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AVISOS 

TA ror.HA I A D I MAIOU CI»COT.Açlo vu 
T O D O O IHTUBIOB DO BSTiDO 

•unairroaio-üuo 16 it Xoitmbro 11 
OêtMM do Correio. K. Kndoroço telegr. Commit»' 

Telephone ». 551 

filo arootoa deeta folha oi a n : 
No Rio-Livraria Mont'Alverne, rua do Ou-

vidor, H> 
KM SANTOS—Joaquim Boarea Junior. 
Km TAUHATfc—Alvaro Ouerra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Lula. 

D R . A . E. H A N S O N 
Dentista, medico, operador 

Pormulo pula 1'nlvcraldadede Penaylvanla (E U.) 

A b r i u o s e u C O N S U L T O R I O DEN-
T Á R I O à r u a d o R o s a r i o , 13, aolirado. 

Ai|ii:< i n j j l c z a d e G r a n a d o 
t o n l c o , an t l- feb r l l e a p e r i t i v o , exce l-
l e n t e v e l i l c u l n p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s ão s i o d u r a d o s e a r s e n i o s o s , 
p r e v e n t i v a n o s d e s a r r a n j o s g a s t r o-
i n t e s t l n a e s . 

EMERSON'S Dental Rooms 
« 4 1 — H U A M K l i l T A — 

O LEILOEIRO 
M0RKIRA CAMPOS 6 aempre encontrado em 

tau aacriptorlo na rua Marochal Deodoro. B A 
O b r a s coiiôiela» do iteiiecldo dr. U l s d« 

•Caatro antigo "redactor do «Jornal do Commer-
cio». .') volumea. 15I0C0. A' venda neata typo-
(traphla. Pelo correio. " J P 0 0 ; 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e 

Oblectoa do pbantaalt, proprloa para preaen-
tea boi«»« para confttli, objactoa de bronae, 
brinquedo», cartües. aurpreaa«, «rendo varie-
dade de papeia de pbantaala: eacolhldo aortl-
niento de artleoa para ercrlptorlo. para deae-
nbo, bera como papeia para doaenho, planlaa, 

010 PREÇOS BARATÍSSIMOS 

NA INDUSTRIAL DE S. PAULO 

Jlua Direita, n. 14, e IH de Novembro 

n. 29 A 

COILEGIO SAGAA10 CORAÇÃO OE JISUS 

PARA MENINOS 

E M T A U U 4 T Í : 

I)p. Bet tencourt Rodr igues 
D A 

faculdade d . Medicina de Parla 

Meabro da Acadaa.1« Beal daa Bclenclaa de I.labOa 

OSclal da Academia de frança 

SjaMMt«»— R»» d» r.lberdade. 14*. 
Ctmtullorio—Bam IS de Koreaibro. 19 V 

B»(o dia 
Ttltphont—601. 

J o r t o N o g u e i r a . J a ç j u a r i l i e 
tem o aeo eacrlptorlo do advocacia (íundado em 

1SÍ0) ora B. Manoel do Paralao 

C a s a e s p e c i a l «le p i a n o s 
F r e d e r i c o J o a c h i m 

Rua da 8. .Joio, na. 30 o 34 

Moléstias do apparelho gentto-urínario t syphilitteas 

Dp. V i r i a to B randão 
C o n s u l t a s e o p o r a ç ò e » , d a l à s 3' 

p u a 16 d e N o v e m b r o , 28. Rea i denc i a-
r u a d a G l o r i a , 58 . 

MOLÉST IAS DOS OLHOS 

D R . C A R L O S P E N N A 
R e s i d e n c i a o c o n s u l t o r l o : r u a D i re i-

ta , 10 A . T o l e p l i o n e , 42 . C o n s u l -
t a s , d e 1 * « 4 

.... ih i •'.!»_ —ir?-—rari'i~*Tr 

TELEGRAMMAS 

•IRVIÇO [PtCIN. to "JiKERCIC DE S»f '«RO, 

R I O , 27 

86 ao discuto com onthusiasmo 0 

esplendido Carnaval (lesto anno, ten' 
tio reinado sempro a maior ordem e 
animação. 

— Effeotuou-eo uma conferencia en-
iio o sr. Prudente, o miniBtro das Fi-
taiiças do Estado do Rio do .Janeiro 
o o representante do do Minas, tra-
tf.ndo-so do imposto sobro o café. 

— Parto amanha pura a Europa o 
ministro russo. 

— Chegou o dr. Luiz Murat. 
— Foi ao Realengo, visitar a Ivsco 

la do tiro do sargentos, o ministro da 
íiuerra, 

— 0« bonds oloctricos contfnúam a 
caurar desgraças. Hojo, um cortou as 
pemaa ao hespanhol Manool Castailo, 
rcccm-chegado. 

— Um importanto dlsrlo de Monte-
video diz quo o presidente da Repu-
blica Oriontal procura ser intermediá-
rio da pacMleaç&o do Estado do Rio-
<i rendo do Bui. 

Na mosma capital a socledado tilya 
la Farra passeou polas ruas, cantan 
d o : >La caoalla brasileira quo viola 
Ja frontera, ultrajando la nobleza dol 
Jlgno puoblo oriental, in-saita, assassi-
na y roba. Para ulla no hay justicia, 
al contrario lo iiaco flesta o so acaso 
ustod protesta lo enloquocen do una 
eoba.» „ „ 

Emquanto aflrontam assim o Brasil, 
o nosso ministro passeia. 

— Em uma das rutu do Petropolls 
cahiu um homom atacado por molés-
tia suspolta. Conduzido íi policia, avo-
riguou-so quo o doonto havia chega-
do da Parahyba. Pol linmediatamonto 
isolado. 

(Do nout eorrMpoMdt^lt) 

SANTOS, »7 

CaM: 
Vendas, 4.000 ao proço de 

1B$H(I0. 
Mercado, calmo. 
Entraram 12.448 suecas. 
Kxlstom 2:17.000. 
— A Alfandega rondou hojo róis 

16Sfl26$274. 
—Movimento marítimo. 
Entraram OB vapores : 
Nacional Jtapeva, do Rio, Idem, a 

Bouza Martini & C. ; 

Italiano Bilmt, proeodento do Rosa-
rio, com varina geporos, a Piorlta & C, 

Nacional Capcberibc. do Pernambu-
co, idem, » Cresta A 0 . ; 

Allemfto Klcshat Dindeit, do liam 
burgo, mentia cariírt. a HldouiíO&C.; 

Hiato nacional Olga, do Paranaguá, 
idem, & ordem. 

Balilram os vapores : 
Allcm&o íaranaguA, para o Havro, 

coiu café; 
Italiano ííif Umberto, para (Jenova, 

cm lastro. 
— Correram brilhantíssimas as fos-

tas carnavalescas. Os fenianos alcan-
çaram extraordinária vlctoila, rece-
bendo os sous carrya ftççlfunaçOos po-

pulares, o sondo-lhos oITerocIda uma 
rica corôa, na rua 15 do Novombro. 

A cidado ostovo animadíssima, von-
do-so as ruas cobertas por espessas 
nuvens do confetti. 

— No domingo ultimo foi oneontra-
do, por um bomboiro, no caminho de 
Monto Serrat, uma ossada humana. 
A policia tomou conta do esquoloto o 
abriu lnquorito. 

[Do nono corrttponiUmU) 

L I S B O A , 27 

Corro o boato do quo o Ministério 
portuguez estti cm crise. 

B U E N O S - A I R E S , 27 

Ouro, $351. 
— Polas alllrmaçõos (1o prosidonto 

da Ropublica, sr. Uriburú, aos repor-
toros argentinos, ficaram conhecidas as 
intonçíiCB pacltlcaa do govorno argen-
tino, rolativaniento A questão com o 
Chilo, o qual, segundo doclaraçõcs do 
s. oxc., nSo tom interosso em decla-
rar a guerra, porque o Porú o a Bo-
lívia aproveitariam a occasiüo para ti-
rarem a desforra. 

P A R I S , 27 

A colonia italiana aqui residonto di-
rigiu ao rei Humberto do Itália uma 
potlç&o, impetrando o perdão do ofll-
clal do exercito francez Romani, pro-
so por ospiüo. 

S. P E T E R S B U R O O , 27 

E' provável quo o sr. Staal, minis-
tro russo em Ixmdros, soja substituí-
do polo sr. Oiers. 

M A D R I D , 27 

Afflrma-so quo contlniiam a dar-so 
graves desordons em Cuba, tondo sido 
fusilados 27 rebeldes. 

(Havai) 

OPINIÕES 

Causou-me a mais viva satisfacçao o 
convito quo rocobi para colluborar em 
um jornal paulista. Além da sympa-
thia quo a todos os patriotas inspira 
essa terra formosa o uborrima quo, 
nas luctas pelo progrosso o na acti-
vidado politica, conserva zelosamente 
as tradiçOos de iniciativa dos sous 
bandoirantos, alòm da circumstancla 
do vigoroso impulso quo dos republi-
canos do S. Paulo recebeu a propa-
ganda para o actual rogimen, o do 
papel saliento quo nollo ainda repre 
soncam, tornando a politica paulista 
digna do especial estudo, além dostas 
razôoj peculiares ao adeantado Estado 
de 8. Paulo, ha (ima razlo do ordem 
geral, quo hojo domina todos os espí-
ritos. 

Os Estados quo constituem a Repu-
blica Hrasileira nâo tCra só uma or-
ganisaç&o diversa das antigas provin-
das do Império -, o» listados invorto 
ram fundaiuentalmonto a nossa poli-
tica, o, embora parta ainda do eontfo, 
ondo residem os poderes supremos da 
llepublica, o moi d'ordre da vida na-
cional, uo esto mot d'ordre n&o obo 
deco aos princípios <jij/> a nação ado-
ptou, so os quo o proferom se <|cs;'jam 
da rota quo lhos mareou a Constitui 
ç5o, 6 dos Estados que vom o roiuo-
dlo, fortes como so acham pela sua 
autonomia politica o cconomica. 

Nao chogàmo» a OSSO resultado só 
por convicção thoorlea ; apcoridciijoii a 
iwsim praticar o regimen com a licyáo 
da uxperiencia, o experioncia doloro 
sa. Quando o jparochai Deodoro, mal 
aconselhado por lioitluija políticos que 
vinham do outro regimen n nâo ?a 
liiam agir senio do accôrdo com a 
educação que tinham recebido, atten 
tou nontra a Constituição, dous únicos 
listado» eoiDprehenderain desdo logo o 
papel quo lhea tabi» 0 i/uanto podiam 
procodendo corroctawento, pwçr na 
balança dos noaío* ilostjnos ; o Parií, 
por orgam do sen governador, o o ttio 
Orando do Sul, rovoltando-so oontra 
o ur, dr. .lullo do Castilhos, que se col 
locára ao lado da dictadura. 

Foi dahi, foi do tnjpuiso quo vinha 
então da porlpherla par» a fientro, 
como o prlmolro passo no torreno dos 
»ovos princípios, como o primoiro acto 
da eondomnaçAo pratica da antiga con-
tralUiaçio, quo so Incromeutou a re-
Blstoncla na capital Meta l , qqo yoiu 
a traduzlr so polo njovinjooto b»«et(co 
do 23 do Novombro. 

Sómonte no Pará, como governo o 
poio so achavam harmonisados no 
mesmo pausamonto do opposlçlo legal 
ao abuso coiuiueUido, a vida estadual 
n&o sollrou interrupção nem »halos, e 
cojitinúa a prosporar pelo trabalho, o 
porque ton) a felicidade (1o ter como 
govornador ura Lota.eni quo pôi o sou 
dovor mosmo acima do aiuMyOos com 
que lho tonaram, quo MÍIO eram BU 
poriores ao sou laorpcimonto, mas vlo 
ram croar uma ditl|culdado ao que os 
tava resolvido para bem do todos, o 
hojo abi osU produzindo os sous fru 
OtOB. 

Ao onvoz disso, o llio-Urando do 
Sul dobato-so ainda hojo na lucta quo 
resultou do erro commettido pelo seu 
governador, o do erro ainda maior quo 
commotteu o (joverno folerai quo, do 
pois do tor mandado depor outios (,o: 

vornadores pelas armas,—o quo foi ali&s 
um abuso,mas um abuso bom Intendo 
nado, uqg pretendia fazer respeitar os 
principiou,—abriu om foyor do dr. Julio 
tio Castilhos uma okuopç&o qua so ||(l<i 
comprohondo, quo so n&o oxpliea, quo 
nenhuma conBidoraçao h capaz do Jus-
titlcar, o do que o palz inteiro ost& 
uidfreiidi) q|i funestos rosultados. 

De ontfco pata (4, ji) so tõm produ-
zido exomploB do quo podom u « pirita 
do autonomia o a confiança no pro 
prlo dtroito o na propria força. 

O ospoiltauulo cptranlio quo nos da 
Sorgipo, com os sumt doqa (íovorna-
dores o aa suas duas Camaras, « au-
tos salutar. Ura doa grupos om que 
so divido a opini&o nesse Estado diz 
quo a Victoria do quo se jacta o nu-
tro Ù devida & Intervenção Irregular 
o abusiva da força fodopai . RIW. em 
voz do limltar-so a um protesto pia-
tonlco, resiste, mantondo-so oomo pódo 
o abrindo lucta coin o advorsarlo. No 
Itto-Orandn do Norte, falhou uma ten-
tativa do dopos|ç&o, nomo om 18U:l fa-
lhou outra ont Santa c»tl|ar|nn. Mm 
Minas, rocontomcnto, apezar das BB-
llcltaçfleu do Centro, acharam abrigo 
quantos w>m razílo ou sem cila eram 
Buspoltoa ao governo, durante o estado 
do altio, s is»o apezar do condemnaila 
a revoit» polo t)liWtfo vWi> de.po E«-

Y 

tatlo, no documonto mais vigoroso, mais 
sonsato, mais vlbrantomento patriotico, 
o mais nitlilamento revelador da exacta 
comprehonsao da politica ropublicana, 
quo jamais so oscrovou sobro osso movl-
inonto funestíssimo o inconsiderado. 

Mais tardo, quando, graças "ao es-
forço tenaz o íi suporior habilidade 
politica do Francisco (llycorio—a quom 
a historia desapaixonada roserva logar 
do honra nos annaes destes primeiros 
annos do rogimen livro—a Convenção 
preparou nos Estados a candidatura 
do sr. dr. Prudente do Moraes, a ten-
tativa para fazer abortar ossa candi-
datura esbarrou na reslstoncla dos 
listados, o estes ainda mais vigorosa-
monto teriam rosistido, so por ventura 
maus conselheiros tivossom obtido quo 
o marochal Floriano adiasso a oloi-
ç&o presidencial. 

Pertenço ao domínio dos boatos, 
mas ha muito quem saiba quo ó só 
nos boatos quo tem fundamento um 
plano do revoltas o doposiçõos om 
Pernambuco, Bahia o S. Paulo. 

Na Bahia, a idóa chegou a ter, so-
nflo principio de oxccuç&o, polo menos 
rovelaçóes publicas do quo so proton-
dia loval-a a olTelto ; o, se nüo foi por 
doante, foi porque, para ofllcacia do 
plano, era indispensável dominar pri-
meiro Pernambuco. Mas, ahi, o projecto 
subversivo onoontrou o govornador 
proparado o decidido a luctar, o força 
foi desistir dos sinistros intontos, em 
relaç&o aos tros Estados. E' tam-
bém cBto um facto quo a historia tom 
do liquidar. C) sr. Barbosa Lima soffre 
do seus advorsarlos políticos guorra 
violentíssima : ó possivol quo nem 
sompro tenha sido corrocto o mode-
rado ; ma3 tem prestado, á causa ge-
ral, serviços quo lho h&o do corta-
monto sor levados om conta do sous 
erros. 

Por ossos motivos, quo ahi ficam 
rapida o superficialmente expostos, a 
vida politica dos Estados tom hojo 
uma importanda capital o ó forçoso 
contar com olla como elomonto india-
ponBavol. 

Por Isso, folgo do tor oçeasi&o de 
conversar com ura publico quo n&o ó 
o meu publico habitual o roceber dollo 
o inlluxo do seu modo do ver. 

Tendo rocebido tia illustre redacç&o 
do Commnrrio de, S. Paulo auetorisa-
çio para usar tio plena liberdade na 
oscolha de assumptos para estos arti-
gos, o natur&imento também por n&o 
subordinar a minha opini&o a consi-
deração do ordem alguma ostranha 
a olla, procurarei tratar as quostíios 
do dia, e, por vozes, discutir o quo j à 
vai passado, com a isenção do espirito 
nom a qi|al n&o sol trabalhar, mas 
8ubordinando-mo a estas qoyiis condi-
ções do melo. 

Para o fazer, precisarei certamente 
quo os meus illustres collegas da im-
prensa paulista mo auxiliem com as 
suas lutas a con; o conhecimento es-
poclal quo tôm dos nouions o daj (;0U. 
sas do seu adeantado Estado. Talvuü 
do confronto do oplnióes dos quo 
vêem de perto o tomam parto na 
ac^&p com as do um amigo quo vó do 
longo, eoiu bijtmntiado interosso, mas 
sem provenç&o do ordom aqjunja, re-
sulto algo do interessante. 

FERREIRA DE ARAUJO. 

3,° regimento de aiUlheti^. 
Seguiu antu-horitem para o Itio, pelo 

oxpresso da manha, o sr. coronel uora-
mandanto daquello regimento, quo alll 
foi relutar pessoalmente ao sr. minis-
tro da l-iuocia <u> occorrencias tio do-
mingo entro prayas t|o exercito o da 
policia. 

O commando do districto militar vai 
nonioar o couselho do investigação quo 
tom do inqqerir sobro o facto. 

A podido dó sr. aoroiib! Pires For-
reira, aguardaremos quo so aònolfia a 
investigaç&o, para depois nos pronun-
ciarmos a respeito. 

O quo é preciso, o nisso insistiremos, 
ó quo ps ifUijtores do vergonhoso con-
llicto sejam aovorajuemo pui|itlos. 

Solicitou-se da ftecFotarla da l''azen 
da a entrega ao sr. Jo&o ltodriguee de 
Souza, secretario da Directoria do Sor 
y|eo Sanitario, da quantia do 1:311$ 150, 
para oi^.one» ijo najjamento do diver-
sas despesa» feita» nS Instituto Ijijcte-
reologico, durante o mez do janeiro ul-
timo. 

Incendia*. 
Anto-hontenj, ás 6 hora» 4a t^rde, 

dou so um violento incêndio om uma 
venda da Avenida Itangol Pestana, os-
quina da rua do Hippodromo, ficando 
metade do prédio reduzitla a cinzas. 

|!ii)a bomba a vapor com três man-
gueira», T|UO »oaj* r,)i|ija rapidez chegou 
ao local, commandada pelo altere» < iraça 
Martins, do posto tia Kstaç&o do Norte, 
QQDMffUlU, em meia hora, dominar o 
fogo, S a l t q i l o s os quartos das tra-
zeiras dá casa. 

Os vesti-los do korosono encontrados 
no assoailfo li)tjq;eni a crér quo o fogo 
foi posto de proposilo. 
•() tloijo da venda. <|qo o é também 

do prodlo, Antonio Corroía Pinto segu-
rou tudo, ha oito dias, om lOtOOO^, na 
Companhia Previdente. 

Quando o fogo rebentou, a casa 
achava so completamento fechada, an-
dando »eu i|or>Q 4 pqs^oqr. Foi um mo 
nor quo lovou o aviso ao posto do bom-
beiros. 

O sargento Cesar foi gratificado com 
a quantia de 30$, pelos bons serviços 
ali(prwtado». 

—Tambeiu anto-houtora, a uma hora 
o 50 minutos da tardo, manifestou-se 
um principio do lnc«ndio, devido a ex-
cesso de fuligem na chaminé tia casa 
n. 4 da rua Consolholro Furtado, ontle 
mora o sr. .lo»« i.^ho >a>ui &Ma famí-
lia, portencondo o prodlo ao dr. Luiz 
Ferreira. 

Os prejuízos foram insignificantes, 
trabalhando apenas uma soeç&o de bom-
beiros com Mina boulta uislonia o al-
guns baldos de agua. 

Reclamaçfio. 
Na rua Direita, om frento ao osta-

|jelu(!li||»n|o 4° Of. Y°"nso Braga, adia-
se o calçamento t&o gasto u choio do 
covas, qun aquolle sr. ti,1o consegue 
mandar reformar o pintar do novo o 
Bou estabolocimento, como dosojava, 
parque os cavallos e rodas dos carro», 
oiq dias cl)qvqsna( |l)0 arr0n|0Bsam tal 
quantldado tlu lama sobco as vitrines, 
portas o objectos da loja, quo é por 
dlda qualquer despesa quo faça om 
bonoflclo da tua propriedade. 

I«to numa rua tto central! . . . 

. . . - \ 
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Victor ia dos Fen ianos 
O dia tio terça-feira apresontou-so 

do má catadura : coo enfarruscado o 
alguns chuviscos, tlu manha. De voz 
era quando, augmontava o negrume 
das nuvens o parecia que a chuva ia 
cahir abundanto. Atinai, o tompo foi 
magnanimo com as sociedades carna-
valescas o o publico, tondo velado o 
sol, pai a poupal-os ao calor, som, com-
tudo, bisnagar a multidão quo onchia 
as ruas. 

A lucta dos confetti recrudesceu o 
assumiu proporções colossaos. A' noi-
to, o calçamento estava todo atapeta-
do do papelinhos multicores. 

Nora uma desordem a registrar. 
Muitos mascaras avulsos, alguns 

grupos choreographieos o dominós do 
mais ou monos espirito ontrotivoram 
os curiosos, até apparecor o primoiro 
préstito camavalosco, quo foi o dos 

TENENTES DE PLÜTÍ0 
Houvo varias circumstancias a pre-

judicar, em parto, o auccosso dosto 
Club, cujas tradições lho assignalavam 
o primeiro logar nos festojos de anto-
hontom. 

As prindpacs foram a prohibiçao do 
sahirora vários carros do critica, on-
tre olles, uma allusao do bastanto es-
pirito ao dosapparecimento do Plácido 
do Abrou, espinho quo ha do lancear 
do roniorsos a consciência do certa au-
ctoridado policial, o o grando intor-
vallo entro alguns dos carros, o quo 
dostruia o ofleito geral do prostito, 
cortado sompre por magotes do povo. 

Outro facto quo influo no julga-
raonto do publico é o exaggero dos 
programmas. Annunciar 20 clarins 
para oxhibir só 10; promottor Oii figu-
ras na prlmolra banda (Arloquin«), 
quando ella os tá bem completa coni 
os sous 21) músicos, ó provocar eom-
mentarios dcsagratlavois dossa entida-
de caprichosa o oxigonto quo bo cha-
ma o povo. 

Entretanto, havia riqueza no pros-
tito dos Tenentcu o n&o iho faltaram 
carros allogoricos do magnifico effei-
to o criticas do espirito, saliontando-
so do ontro cilas a quo so referia ao 
cholora — enormo melancia bipartida, 
dondo surgia a osqualida figura da 
opidoniia —, atjuolla om qqo corto ad-
vogado tio nosso fôro oorria d escape, 
radamento após um occloslastleo. a 
predica de notável orador sagrado fei-
ta do dontro do onormo viol&o, a guar-
da do honra do muares, etc. 

Dos carros de luxo sobrosahiam o 
do Jwhey Ul<tl> o q qqo ora formado 
por onormo grinalda do tlóros do la-
rangeira. 

Magnifico aspecto offerocia também 
a guartla do honra quo oscoltava o 
elegante carro do estandarto. 

Mais um nadinha do ordt,ra e obte-
riam os Tenente» uni resultado muito 
mais brilhanto. 

os FENIANOS 
Passaram por entro as acclamaçõcs 

do pt.vtj, qqo lljefj conferiu nessas ova-
ções as palmas da viétona em esplen-
dor, bom gosto, riqueza o espirito. 

Eram tantos os carros allogoricos o 
do tal modo desltimbranto o seu effoi-
tq, qqo q&o Qabomos como fazer sc-
íecç&o entro o||b3,"|imitai|'qo nos a ci-
tal-o» : 

Apotheoso á Ropublica. 
Estandarto. Carro constituído por 

enorme pavio pousatio sobro os es-
cqrajjros calcinados do antigo prédio 
do Glui. Fa»onqo fundo, qoqs stjos gi-
gantescos em constanto rotaç&o con-
traria Prodigioso. Sobro o pavio en-
carrapita va-se o porta-estandarto — vo-
torsno dos Fenianos—quo escapou de 
morrer ao poio V'£»di;cto, o pile 
so precipitou ao ch&o, para n&o ser 
arromossado violentamente por uns 
fios tolegraphicos. 

Imprensa. Lequo formado pelas fo-
Ihaa logros, omorgindo 4° oqornio tin 
toiro. A froqto, a"l|gma symt,olica da 
•Iqstiça; no t°po, qnia mulher, de 
tjõaa forma» osthetioas, por signal. 

Avo do Paraíso. 
Neroyda sobro uma concha tirada por 

dous tritõoa. 
Hqmm i4j'lli,';q, 
A noito. 
Estreitas circulantes. 
A Gironda. 
O balouço. 
Unf ninho idot^I. 
Estalactites 'o oíitalagraitos (ostan-

darto do grupo 4os Hohoraios|. 
O Sport. Um Jockey equllibrando-so 

de pé sobro o cavallo - tamanho natu-
ral—o sustondo um sellira sobro o qual 
so reclina uraa mulher. 

3é heruiri». 
As criticas : 
O Mercado. 
Os casos da Barra. 
Ooiqpanbia Viação. i|ornl om anar-

chla. 
O cambio. Mastro de cocagne pelo 

qual escorrega um inglez. Quatro cor-
retores apreglafi) n 

O jacobinismo c a c|oiç&o de ura per-
neta. 

O thosouro municipal. Muito espirito. 
O Frontão. 
Caverna plutonlca. 
4 tartaruga 4o tjan, 
Além da guarda do honra do ostan 

darto, vistosíssima, o dos soclos que 
abriam o prostito como batedores, ha-
via uma outra, do raulhoroB, duas ban-
das do mu»|oa. a cavallo, phaqta?|i|d>t8, 
a primeira, do Índio», '<> a »ègunda do 
dragões o dous ternos do clarins. 

IIa quom alBrme quo osto oaforço 
dos FenianoH para supplantarem as so-
clodados rlvaos é o BOI) canto do evano. 
Nós. ao contrario, auguramos ao» ftym-
patblcos rapazes novos trlumphos o 
doado Jà lhos vaticinamos maiores glo-
rias no Carnaval do 180(1. 

O dr. Utatii|>o» aa" V«a, lllustrado Ion 
to da Paculdado do Modldna do Rio de 
Janeiro, quo velu a osta capital, em 
companhia do ar. Carlos Bmnncmann. 
comrul-alonalo pelo governo de Minas 
para asMstir A erpocl''.Qi) 4n pvaã O fcs 
po-ítlva di^pertfyílo que e»to mej o dr. 
Luiz Bairoto rcall ou no sal&o 4o Tliea-
tro B Joré, ferá hoje, às 7 horas da 
mito, no Qymnaalu de 8. Paolo, uma 
conferencia publica, aervlndo |hn de 
theraa —O ensino ngrLoía ao #«{<irf> dr 
Minai, 

E' de esperar a concorrência dos P» 
tudiosoa a esta conferencia, «m quo st-
fará oavlr a palavra oompetonto do te-
omIwIdo viticultor. 

N O T A S (') 
DE 

Um r e v o l t o s o 
(Continuarão) 

XXV 

O comba t e da Ar-
m a ç ã o 

O desenlace do conflicto com a es-
quadra norto-americana velu desani-
mar-nos, como era natural. Víamos 
quo os nossos osforços continuavam a 
ostorilisar-so o quo o destino so com-
prazia em desfazer por um lado o quo 
fazia pelo outro. Por maior quo Beja 
a coragem, l i chega ura dia era quo 
os mais fortes so deixam abater pela 
descrença. 

0 almirante Saldanha, homem hábil 
o perspicaz, sentiu esse desanimo apo-
dorar-so dos sous o percebeu que era 
nocessario tontar um supremo esforço 
a vér so obtinha uma Victoria cujos 
rosultados fossom decisivos. 

Nessa epocha. isto é, om princípios 
do fevoroiro, falou-so com insistência 
em quo o sr. Saldanha, do accõrdo com 
pessoas do terra, ia dar um ataquo á 
cidado, afim do tomar os arsonaes tio 
guorra o da marinha o os fortes do 
Castello o do S. Bento. O signai com-
binado soria o toquo do rebato dado 
pelos Blnos das cgrejas. 

E' do erér quo osso boato tlvesso 
fundamento, pois que o almirante deu 
ordem para quo o Almirante Taman-
darí, o Ai/uiiUilxin, o .Júpiter o o Pe-
reira da Cunha (ex- Venm), que esta-
vam guardando a ilha do lingonho. 
vlessom ancorar em frente i Saúdo, 
juntando-se assim ao Liberdade, Tra-
jano, Guanabara, Paralnjba o à es-
quadrilha de lanchas o a uraa torpe-
doira pequena que pudéra sor concer-
tada. 

Pareço, porém, que o marechal Flo-
riano conseguiu descobrir osso plano, 
pois quo nada so fez, occupando-so o 
sr. Saldanha exclusivamonto em pro-
parar-.to para um ataquo ít Armaç&o. 

O plano imaginado pelo almiranto 
honra sobremodo a sua taetica o o 
seu conhocimonto das cousas da guor-
ra, como se poderá avaliar pela so-
guinto exposição : 

O Almirante Tamamlarf devia ficar 
om frente a Mocanguõ, afim do proto-
ger o dosombarque na Ponta da Areia 
o na Armação ; o Liberdade o a es-
quadrilha do lanchas penetraria no 
canal do Mocanguê, para hostilisar o 
Toquo-Toque o Ponta da Areia; o 
Júpiter o o Aqiiiilttbaii, para n&o sus 
citarem suspeitas, tlcariqm fundeados 
em fronte & Satlde, até quo um signal 
do tlgeiinhas os provenisso de quo 
as nossas forças tinham desembarcado: 
então levantariam forro, indo o Júpiter 
impedir a marcha das forças do go-
verno para a Ponta da Areia, emquan-
to o A'1'ii'laban o o Almirante Ta 
mandartf fariam fogo renhido contra 
as baterias do morro de S. .lo&o o tio 
(iragoatá, impedindo também aquello, 
cora as suas metralhadoras, quo as 
forças do governo avançassem para a 
Armaç&o. " 

O desembarque devia efTrctuar-so 
simultaneamente om tros pontos tlifle-
rentes: Ponta da Areia, Toque-Toquo 
o Armaçlo, devendo manter as suas 
posiçivos. a IH quo a artiiheiia qqo os fuarnccia fosso virada para a cidade 
o Nicthoroy. 
Na madrugada do!»de fevereiro, deu-

se oxecuç&o a esto plano, o a princi-
pio correu tudo bem. As nossas forças 
doscntbaicatarq nos Iro» pontos desi-
gnados, ostando o almirante Saldanha 
era pessoa à frente do contingente 
quo desembarcou na Ponta da Areia, 
o facilraento so apodoraram das posi-
ç^03. \ tropa do roverrço, çql!li4a 49 
surpresa, nem tempo tevo para resistir, 
havondo muitas mortes e algumas 
prisões. 

Mas a fatalidado lá estava á nossa 
espreita ' Ao V'T O signal D° tigoli-
nt)a3, o t i ipun, Condo fc sou bordo o 
capitão do rijar o gqorra I^lie^or, sen) 
demora aproou para o ponto quo lho 
fóra doslgnado. Ahi, vendo que o rw-
nhao do Toquo-Toquo estava guarne-
cido do patriotas, coraoçoq a metrq-
Ittar aquqi|o lonat- Ura »»»o» pátrio 
tas orara o» no»»os marinheiros, quo 
tinham vostldo as fardas dos mortos. 
N&o era a primeira voz quo assim se 
disfarçavam, por brincadeira. Cara, no 
rqnt, l l^ç 1,43104 qcsia v.oz, pois qiie 
muitos foram 03 morto» o os furido», 
emquanto outros fugiam em dlrocçao 
á Armação. 

O Af/uHaban, esso. logo ao suspen 
dor forro, foi desastradamente bator 
com a prfla cqqtrq a bo(4 a qqo esta 
va amarrado, perdendo iqals do uma 
hora para conseguir safar ao. Ao che-
gar á Armação, em vez do pormane-
cor alll, atlm do repollir as forças do 
govorno, que do novo avançavam para 
retoiqar aquoiia ponto, quiz fazer bo 
nito, para empregarmos uma onpres 
sao popular, o cqmoçou a powiorror a 
bahia tio Miothoroy, disparando tiros 
para Oragoatá o morro do S. João e 
conseguindo fazer calar o fogo, socun 
dado polo Almirante TamanrlarS. 

Sé depois voltou para a Armado ; 
mas já era t:sp'. (Is marinheiros que 
tinhahi mostrado tanta bravura no ata-
quo, julgando-so senhores da posiç&o, 
trataram de ombriagar so o, nosto es-
tado, alguns foram até ao quarto! das 
forças do govorno, 01140 picaram uuci-
moritfl • tiiiprudehoiá. 

A roslstoncla com homens que j á 
n&o estavam no sou juizo n&o ora 
posaivel, o, vondo quo os batalhões 
do patriotas heroienmontú »«atiçavam, 
iVUMaitio» uo »póiar »'retirada, n&o sem 
primoiro tor tirado munições o Inuti-
lisado oa canhões cujas culatras, em 
vez do serem recolhidas ás nossas 
lanchas, foram ir\ipru(}«nteun.nto ati-
rada» 4 »Bua."" 

Os marinheiros começaram a deban-
dar o a invadir as lanchas, sem BO es-
quecerem, porém, 0 quo os honra, de 
carregarem quantos mortos e flcjldoj 
encontravam, achaflijo.-sfl 40 moio dei-
los al&un-i das forçM do iroverno. Pol 
tal a proMa, quo deixaram o sr. Sal-
danha sósinho, na Armação, com mela 
dúzia do marlnhelroB. O bravo almi-
ranto VÍU-BO o b r i g o a fõcor^e^ 4 um 
*rdil ua^a sa|iir tla^Uélla posiç&o critl-
iía. Trcs vezos maiÍ4ou tocar a avan-
çar, o duas voitcs ti» patriotas recua-
ram. Houve asalm tompo para,quo do 
bordo do Liberdade, onde se notou a 

(I) lleatitradt» Uidoi a* dlnilei 

-sua falta, lho fosse enviada uma lan-
cha quo o transportou ao sou navio. 

Ahi, viu so ont&o quo o sr. Salda-
nha, quo se havia batido com carabi-
na. tinha dous ferimentos . um no pes-
coço, muito leve, o outro tle corta 
gravidade, 110 braço esquerdo. Medi 
cado na ilha tias Enxadas, nem um 
dia sequer esteve de cama e conti 
nuou a sua vida activa, como so nada 
tivosse, a despeito dos conselhos dos 
modicos. 

Calcularam se om mais de 400 os mor-
tos o feridos quo tevo o governo, o 
om 100 os quo nós tivémos. 

la mo esquecendo do dizer que o sr. 
Saldanha, chegando a bordo do Liber-
dade e dando pela falta do guarda-
marinha Clementino da Cunha, rapaz 
valento o brioso, metteu-se em unia 
lancha o som demora voltou ao litto-
ral em busca do sou cadaver. 

Contrariado, o com razão, com o pro-
cedimento dos marinheiros quo, pela 
segunda voz, so embriagavam e o fa-
ziam porder unia batalha j á ganha, 
disso: 

— Com esta gente, nunca mais mo 
arrisco om operações em terra. S&o 
muito valentes, mas só servem para 
o mar. 

N&o tinha eu raz&o de dizer quo a 
fatalidade nos perseguia ? 

Soja como fõr, o meu orgulho do 
brasileiro obriga-mo a elogiar o he-
roísmo dos batalhões patrioticos, que 
so bateram como leõos e quo avança-
vam por cima dos montões do cada 
veros do seus companheiros, com atl-
miravol intrepidez. 

N&o fosso, porém, a ombriaguoz dos 
nossos e a sua pouca pratica do ope-
rações em terra, o toda ossa coragem 
ficaria annuilada, pois quo o plano do 
sr. Saldanha se elaborara com tal arto, 
quo a Victoria dovia ser fatalmente 
nossa. 

(Continua) 

Obtovo 30 dias do licença, para tra-
tar da sua saúdo, a professora pu 
blic* do Ribçitã) Pires, n unidpio de 
SiW Bjrnardo, D . Porcina do Olivei-
ra Ramos. 

E. F. Centra l 
O sr. agontoda E-tm&o do Norte te-

vo a gentileza do communicar-nos quo 
a linha férrea,'so acha interrompida en 
tre aa estaço -s do S»o José e Eugénio 
de Mollo e no kilometro 221. proxlrao 
á tstaç&o Engenheiro Passos, fizendo 
so baldeações nesses dons pontos. Até 
segundo aviso, só ser&o acceltos a 
despacho volumoa de bagagem enjo 
peso n&o exceda do 30 kl los, para aa 
estações alóra de S. José 

Mandou BO satisfazer pela Directoria 
do Serviço Sanitario uma reqpisiçSo 
do ar. miniatro da Justiça e Negócios 
Interiores pedindo um rotura o do mo-
vimonto sanitario dos dias 1 o lfl déca-
da moaeeommunicaç&o telegraphica de 
qualquer occorroncia cxtraordinarla, 
como caso de moléstia suspeita. 

Troce» de no tas 
Eis o ofllcio que acaba tle sor en-

viado ao ar. ministro da Fazenda : 
«A Directoria tia Associaç&o Cora-

mercia! de Sáo Paulo tem a lionra de 
levar ao ooiihaoimonto tio v. oxc. as 
reclamações quo tem rocebido por parte 
do comraercio desta praça, relativa-
mente ao troco de notas dilaceradas e 
Imprestáveis dos antigos bancos re-
gionaes, espociaimento do ' 'ni&ü do S&o 
Paulo, cuja omisso, pela reforma ban-
caria do dec. 1.167 do 17 do dezembro 
do 18!)2 e lei 183 do 23 de setembro 
do 18D3, foi incorporada ao Banco tia 
Republica do Brasil, o qual nS.o deu 
ainda (;qn;pnraeniu á di»po*içÍo do 
art. 10 do ailudido decreto, cujo con-
texto é o seguinte : 

«E', entretanto, obrigatoria a croaçâo 
«de agencias nos Estados em (juo tuia-
<tiam bancos uiqU^ores.» 

falta de qiqa agencia pari» muito 
ao troco das notas om q u o s ' ^ t e n j 

oooaalonad? o oec^lona ainda incalcu-
lav»! prejuízo, n&o BÓ a todos 03 esta-
belecimentos coramorciaoa dosto Esta-
do, os tjqaoii u&o raro so vêem forçados 
a conservar Indotlnidamonto em caixa 
quantias consideráveis em cédulas 
aliás destinadas a circulaç&o, como á 
população era gerai. 

^eoroecB quo a« ropartlções putili 
ua», quor federaes, quer estaduaes, longe 
do cooperarem, como lhos cumpria, 
para minorar ossos maios, s&o as pri-
meiras a concorrerem para augmen-
tal os, já refugando qualquer nota 
lovomonto dilacerada, já recusando ro-
oober a» notas, ombora era bom estado, 
dos bancos regionaca de outros Esta-
dos. 

Basta ponderar a v. oxc. quo as 
notas do orçtlnutQ Qanco popular do 
Brasil, bem como do outros, embora 
carimbada» peio Banco da Republica, 
ainda hojo n&o s&o recebidas nas ro-
partlções publicas, inclusive a Alfan-
dega do Santos, o consequentemente 
no comraercio do Estado! 

Afim do attendor a tfto gravo anoma-
lia, a Directoria da Asaouiaç&o Commor-
c\al (lo Et Paulo respeitosamente ora so 
dirigo ao lllustre paulista a cujos talen-
tos o patriotismo foi confiada em bõa 
hora a administraç&o flnancoira do palz, 
esporando do s. oxc. providencias ilumo-
diatas no ^entiila da ereação do uma 
afeoncia do Banco tia Republica do 
Brasil, para occorrer ao troco de notas, 
como foi previamente determinado 
polo clt. dec. de 17 do dçj, da l«t))'J. 

E nenj jo tii|i<a, para justificar a de-
mora dessa medida, que a crcaç&o da 
agoncla reclamada seja onerosa para 
o grando ostabelocimonto emissor, por 
quanto acredita a Dirççtprift «a AMO-
daç&o ÇoBKne»<iiat que nenhum dos 
institutos tio credito deata capital se 
nogará a prostar-lho eaee serviço gra-
tuitamente, caso a elle n&o coii\(iõ".ft 
croar desde já a sqa l^eiM*. 

Já nor pp(iailao Ha «'.reação do Banco 
4os Ivitadys \ini4oi do llraail, tendo as 
ropartiçóe» publicas o o commercio de 
S. Paulo recusado roceber as suas 
notas, um dos nossos estabelecimento» 
bancarioa prestou-se ^ f ^e r sorvlço 
do tra»% ipitopaudonlo de qualquer re-
muneração,, prestando assim usslgna-
lado serviço á nossa praça o ao dito 
Haneo.—Haótlo o fraternidade—Exm. 
sr. oons. dr. Francisco do Paula Ro i 
drlgues Alves—M. 1) Ministro da Ko-
zenda—Antonin Proott liinhiiallio, pro-
sldento. Jonif IXui^-te Kodriguei, socro-

Chronica extrangeira 

França , A l l emanha , 
Rúss ia 

O novo ministério francez formou BO 
do seguinto modo : 

M. Itibot, presidento do con cilio de 
ministros o ministro da fazenda; M. 
Trarioux, da justiça; M. Hanotaux, dos 
extrangolros; M. Leygues, do interior; 
M. Poinearré, da Instrucçao; M. Du-
puy Datemps, das obras publicas; M. 
André Lebon, do commercio; M. Oa-
daud, da agricultura: M. Chauteraps, 
da3 eolonias; goneral Zurllnden, da 
guerra; vice almirante Bernard, da ma-
rinha. 

M. Ribot nasceu ora 1812 o ora 
advogado om Paria. Em Í875, foi se-
cretario do ministro da justiça, no ga 
bineto Dufaure; om 1878, entrou na 
(.'amara, indo sentar-se no centro es-
querdo, ontro os moderados. Em 1885, 
perdeu a eleição. Em 1837, voltou á 
Camara, o om 1890 foi ministro dos 
extrangolros, no gabinete Freyelnot. 
Conservou a mosma pasta no gabinete 
Loubot e em d zembro de 181)2 assu-
miu a presidência do conselho, om quo 
se mantovo uns 5 mezos. 

M. Ribot redigiu o 1'arl nient, jor-
nal moderado, quo durou pouco tom-
po. Em 1888, publicou uma biegraphia 
do Ertkine o em 1874, um commenta-
rio á Reforma juditdaria Ingleza E' 
professor na faculdade de seienciaa 
politicas. 

Na Camara, M. Goblet Invectivou 
o novo ministério, accusando-o do BO-
guir a politica de M. Dupuy, contrá-
ria a todo o progresso democrático. 

M, Ribot respondeu afllrmando aa 
suas boas intenções o de sous colle-
gas e quo o seu maior desejo era for-
mar um ministério de uni&o republi-
cana, que pulosao conciliar todaa aa 
vontados em uma politica do ordem, 
do dofoea social e do reforma do 
mocratica. 

Dopois aprosontou o projecto do lei 
concedendo amnistia geral e plona a 
todos os delinquentea comprehondidos 
rua seguintes categorias: por crimes, of-
fensas o tentativas contra a segurança 
interna; por abusos do liberdade do 
imprensa o do reunl&o; por factos 
connexoa oom eleições e grévea. 

—O novo presidente da Republica 
eatá sendo objocto daa mais desvaira-
das aoreciacões e coramontarioa. 

A Republique Françaite julga o um 
partidario do livro eacambo. A Liberte' 
diz quo ó multo peior quelaao. No Jus-
tice, M. Clemenceau trata o como um 
desconhecido cm França e na Europa. 

A Lanterne aponta-o como ura reae 
clona rio temível. 

M. Milleranl, na Petite Republique, 
n&o o oonsidera verdadeiro presidento. 
mas um supranumerário o acenas o do 
ter combatido contra a Coramuna. 

—Na Allemanha. a comraisE&o de 
obras da Dieta Imperial determinou 
quo a Inscripç&o votiva sobro a porta 
do novo ReiehBtsg 8e,|% «Ao Império 
gorraanico» o ni\o sAo Povo germâni-
co».corno om principio se asaentára. 

Esta prova de forvilismo tem cau-
sado indignaç&o na imprensa ra-
dical. 

0 Roich-tag dosapprovou a moç&o 
ultramontana paia revogar a lei con-
tra os jesuítas. 

Começou a discuss&o daa propostas 
anti revolucionarias. Foi approvado o 
artigo que applica ponas severa» ás 
pessoas quo por palavrcas ou eacrlptns 
gloriticarotu ou Justificarem 03 crimea, 
ou «03 roferlrom de tal fôrma, que 
pareçam actos louváveis ou lícitos.». 
Esta ultima clausula lovantoq forte 
npposiç&o dos 8ocia!líta» e radieaes. 
que viram alll 4 ooniplota suppreas&o 
da llu^rdale de pensamonto. 

—Tém chegado a S. Petenbnrga 
deputações do todas as pBrtçj da im 
perio, que foram pr09«ar hoii^o»"- m 

ao1 tzar, ofçmiwio-Hw o costumado 
triuuto do n|t, a <.0 R u a 

tatle loo^»-:, n u m a h ( l audiência, 182 
'ssas deputações, ás quaes dirigiu as 

seguintPS palavras, em voz clara o for-
te. n num eerto tom de ameaça : 

«Folgo muito do vor aqui reunidos 
os representantes das diversas ciasses 
a manifestarem-mo os BOUB Bcntimon-
tos de lealdade. Acredito na Bincerida-
de destos eentlmentoa, que tfim sido 
sempre a mais bulia prenda do cara 
eter russo. 

Comtudo. noto que, em algnmaa reu-
niões dos Zorastvos, ha individnos que 
se dei\»m arrebatar por eaperançaa 
louca» do representação popular om 
matérias de governaç&o Interna. 

Ora por isso moamo é qno eu de-
claro aqui, para que todos saibam, 
que, dedicando-me com todaa aa veras 
do minha alma á felicidade do povo, 
tomei ao mesmo tempo o encargo de 
»ostentar o principio de autocracia 
cem a mesma firmeza o altivez com 
quo mon venerando o saudoao pae 
sempre o sustentou.» 

Os deputados ergueram calorrsos 
vivas, quando o tzar terminou a sua 
reprimenda, Cuda uma daa deputações 
foi depois apresentada a sua Magesta-
do o á Imperatriz Alexandre. Oa preai-
dontea traziam o p&o o o sal ora uma 
ailva de prata ou ouro, ou nm sagrado 
mm limugera de santo] quo entregavam 
ao imperador, Aa deputações civis oram 
apre»ori'adas pelo miniBtro da Casa 
Imperial, e as rallitarea, pelo miniBtro 
da Uuorra. Todos os coaacos, tropas o 
regiões do império enviaram represen-
tantes; até os viiuculntanos, cora auas 
taatoú a turbantes, vieram acompa-
nhando o seu lman ou chefo espiri-
tual. 

Foram offereclflaj t i j i «alvas o 63 
imagem, 

Um dos icon era esculpido om nm 
topázio côr do fumo, do roso de s 
arrateil e engastado nniQj «i«Mura 
lo ouro. 

>.Chon-íe ost» pedra na província 
''o Vladimir, o aa figuras dos santos 
fi rsm escnlpldas por um camponês 
qne aprendeu por pi o levou tre» me-
ies do trabalho para acabar a obra, 
3iie t iiFton 40) ilibles. 

Em Begulda i rceepçdo, oa delega-
dos tis nobrrsi 11 uniram se na cathe-
dral do Ksran, onde foi celebrado um 
• ffldo especial de acç&o do graças. 

No dia seguinte, o tzar reeebeo ain-
da traia 100 doputnçOeu. 

—O bardo Uanffy aprefontou o pro-
gramma do novo mlntst"rlii na Cama 
ta dos deputados da Dieta húngara. 

Dec la rou que con t i nua r i a a p' l ít ica 

do sen predeueator, tlrroando-se na 
Couétltslçlo de 1866 e tomando por 

objectivo principal o desonvolvlmonto 
do listado Húngaro por via dú conso-
lidaç&o do caracter nacional. 

Das Várias : 
«O Times o/' Argentina, do 13 do 

corrente, reforindo-so á noticia da de-
niiss&o do dr. Vlctorino Montolro, do 
posto diplomático quo occupa om Mon-
tovideo, diz quo o comportamento des-
se ministro n&o tem sido do caracter 
a augmentar o respeito doa oriontaes 
poios sous vizinhos. 

Faz a folha ingleza varias conside-
rações a respeito das despesas da Le-
gaç&o Brasileira om Montovidoo com 
os concertos, quasi todos os mezes, 
dos navios de guorra ali! estacionados, 
e cora os fornecimentos do equipamen-
to militar, cavalhadas, armas, eto., 
lembrando que, á sua chegada, o mi-
nistro brasileiro ora menos faustoso, 
residindo em aposento do 120 posos 
nionsaes, o hojo rosido om uma das 
casas mais elegantos da cidado o tom 
tres ou quatro carruagons o cavallos. 

Concluo o jornal Inglez do Buenos-
Aires dizendo quo a retirada do dr. 
Victorino Monteiro daquolla Li'gaç&a 
sorá um avanço para o acabamento 
da revolução do Rio-Gtando do Bui, 
pois o actual ministro do Brasil, ami-
go intimo dodr. Castilhos, EÓ tom pro-
curado servir aos Una do governador 
do R!o-Urando do 8ul.» 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Está. folizraonte, quasi extincta a 
febre amarella, alll. 

Tem dimlnuido do modo sensível o 
numero de entradas de doentes no 
hospital do Isolamento. 

Ora ahi ostá um facto quo noa en-
cho do alegria, pelo bom quo quoro-
mos áquolla terra. 

— Transcrevemos cora vordadoiro 
prazer os paragraphos om quo o Diá-
rio de Santos BO refere á nossa folha, 
prestando-lho uma justiça quo alta-
mente nos honra. 

Eil oe : 
"O nosso osforçado o caprichoso 

collega A'O Commercio tle. 8. Paulo 
adquiriu a collaboraç&o etToctiva doa 
srs. dr. Porreira do Araujo o José do 
Patrocínio, brilhantes o conhoeidoa 
jornalistas. 

Actualraonto o corpo do collabora-
doros d 'O Commercio é um doa maia 
Bolectos o competentes que possue a 
imprensa do paiz. 

Felicitamos cordialmonte o nosso 
collega » 

Agradecemos, penhorados, as insus-
peitas phrasos da folha santista. 

— O nosso valente collega da Tri-
buna do Povo, transcrevendo nma parte 
desta secçfto relativa áquella cldsde, 
faz referencias ao director desta fo-
lha, quo nos deixaram penhoradisslmos. 

— Na «Chroniea Paulista» du moemo 
jornal lemos também referencia« li-
sonjeiras a O Commcrcio, quo muito 
nos desvanecem, 

—Por tor rebentado um tubo dacuj-
deira da lancha Pwjuetá, Doaram 
queimados dous foguistas e um tripu-
lante. 

Sai vou o rosto da companha, quo 
se tinha atirado ao mar, o rebocador 
Altona. 

-Um trabalhador do nacionalidade 
portuguoza, residente 110 Guarujá, as-
sassinou comum tiro de revólver i ra 
compatriota, após brevo altercaç&o. 

O assassino ostá sendo procurado 
activamente pela policia. 

—Faliecou o sr. Manool Joaquim 
Sant Anna Pinheiro, 

8"i talvez em abril é que a Com[a-
nhia do Thoatro Apollo poderá ir alll. 

Isto quer dizer que a teremos aqal 
durante todo o mez do março. 

— Estevo alll o dr. Campes da Paz, 
o incançavol Inimigo dos faisiticadori s 
de géneros alimentícios. 

—O sr. Antonio Alvaro de Souza 
Camargo foi vlctima de audaciosos ga-
tunos, que lho roubaram jóias no va-
lor de 8 contos. 

lia fundadas desconfianças de qne 
na maroKca entrou uraa ex-criada tla-
quelle sr. 

— 0 Lyceu continua a receber do-
nativos om dinheiro o objectos va-
liosos. 

PINDAMONHANGABA 

A jnlgar poios repetidos roubos que 
so registram quasi quo dlar.amoiite, 
aupporaos que os srs. gatunos Oat&u 
alli a passeio. 

8ó ao sr. Abel Valle, négociante es-
tabelecido na rua Sete do Setembro, 
lho roubaram 1:400$ em dinheiro, 
dous revólvoros, grande numero do po« 
ças do roupa e outros objectos. 

—Falloceu o Br. Claudino Marcuodta 
do Oliveira. 

». CARLOS DO PINHAI. 

Sabbado ultimo, foi assassinado, na 
fazenda do coronel Gentil de Castro, 
apúx forte dlscuss&o o luota, o admi-
nistrador da mesma, Rmygdio Garcia 
Vieira, por Alberto José de Castro, qun 
também dirigia uma outra propriedade 
agrícola, portenconto áquelio cava-
lheiro. 

Está verificado, porém, quo o assas-
sino obrou om defeaa propria, ao ver-
se gravemente ferido o prestes aoahlr 
morto «ob os golpoB da fouce do »ou 
oontendor. 

Uma simples turra na dirroçAo a 1 ar 
a um caminho oau-c n a 000 me d< 
graça. 

JOHDIAHY 

Na fazenda do Feital, reallsou-se, no 
dia 26 do corrente, o casamento do 
sr. Jo&o Delfino Baptista Martins oom 
a exma. sra. D. Francisca Afra da 
Silveira Pupo. 

Após a cerimonia, folurvldo lento 
almoço aos convidados. 

AMPABO 

No dia fi do proximo mez de março, 
a directoria da Sociedade Cinco dê 
Março effectua nma festa e m home-
nagem ao sen segundo annWemrio. 

l'ara a partida, qne aereallsar* 
edifício da assoctaç&o, sito -
Anna Cintra, n. 3, fomos 
convidados pelo sou 
Damaalo Pimente1 

Obrigados " 
fomos bo-



2 O COMMEKCIO DE S. PAULO 
BAHIA 

PHODROMOB DA U U E B l t A CIVIL NA B A -

HIA? COMBATE DO C O C H Ó — O UUSSA-

U I E Í UAUUI? O « C O M B E B C I O DE S . 

PAULO» NA B A H I A — U M PADUE DE 

ABBOMBA — S E M P B E A MESMA—NOTI-

CIAS —THEATBOS - NECBOLOUIA. 

J á ufto BÜO apenas as vastas cam-
pinas o os altos sorros do generoso 
Estado do Rio Orando do Sul que as 
slstem ao derramamonto do sanguo 
nacional, vertido criminosa o luutll-
monto om nome da Republica, alhoia, 
peranto a Constitniça>, & luota tro-
munda e horoiea quo revolvo e aiini-
qulla a torra quo foi, ora todos os pe-
ríodos da historia patrla, a guarda 
avauçada das mais gonorosas idéas, 
das mais santas reivindioaçoos. 

Tambom no grando o rico Estado 
da Bahia, o solo abouçoado da douo 
e formosa Paraguaasíi, a maldita ce-
gueira partldaria, com todo o sou fu-
nebro cortejo de dopredaçOos o mor-
tos, já fez explodir o grito do vin-
gança nas almas boas e sotfrodoras. 

N&o foi, porém, uma arruava, um 
desforço isolado o nullo, um conlli-
cto do maior ou menor gravidado o 
quo se dou no arrabalde do Cochó, 
onde, mezes atraz, so tinham prati-
cado as mais cruois vinganças contra 
o povo da localldado, nao; o quo alli 
se paBsou foi um horror, um vorda 
deiro combato, om quo morroram mais 
do cincoenta pessoas, sendo, atinai, 
completamente derrotadas as forças 
compostas da raló do diversos pontos 
do Estado, ao mando dos chofos po-
líticos da localldado. 

Fazendo sentida o patrioticamento a 
narraç&o dos dosoladoros o gravíssi-
mos acontecimentos, inicio da mais 
temerosa reacç&o, accroscenta o nosso 
estimado colloga do Diário de Noti 
cias os dous seguintes paragraphos, 
sobre os quaes devem meditar os nos-
sos políticos... vermolhos: 

«Esta attitudo do povo do Cochó, 
a nosso ver, traduz simplesmonto a 
desesperada situação em qno so acha, 
a qnal lhe aconselha os ultlmoa ro 
cursos. 

O sangue alli derramado ha do ca-
hir, como chuva de maldiç&o, sobro a 
cabeça dos que nos governam.» 

A guerra civil, a guorra fraterna, 
com todas as suas nefastas conso 
quencias, medonha, horrorosa, abomi 
nanto, nem mais nora monos I 

Como se deve confranger o coraç&o 
amantíssimo dos bons brasileiros, an 
to o triste espectáculo quo aqui mal 
deixamos esboçado!... 

Pobre Patria 1 
—Para desgraça da boa torra do 

puritano Tbomó de Souza, nao 6 só 
no interior que lavra a dosordom 
campola a morte; na capital, no foco 
da civIlisaçSo bahiana, tambom 
anarehia orguo furtivamente a esqua-
lída cabeça, ameaçando os quo ousam 
O ifrental al 

Val accesa a lueta entro o governa-
dor do Estado e a Intendencia Municipal, 
cuja autonomia ostà prestos a soffrer 
o mais rude golpo. 

Esta corporação, a cuja frente se 
acha uma das maiores illuatrações ba 
hianas—o conselheiro Almeida Couto, 
nao tendo tomado om consideração o 
decreto que suspendeu a lol quo crcon 
a guarda municipal, vai sor processa-
da, por ordem da primeira auctoridado 
do Estado, na possoa do sou presl-
donto. 

Alúm disto, o chefo do policia man-
tom a prohibiç&o a quo nos referimos 
ha dias, rolativamonto 6 organisaçao 
do corpo do bomboiros, por conta da 
Municipalidade. 

Estas duas auctoridados, reconhe-
cidamente vingativas, antopondo ás 
mais justas aspirações do povo o seu 
odlo partidario o o sou oepliito irri-
tadiço, estão infelicitando a Bahia o 
provocando uma reacçfto, cujas conso-
quonclas a ninguém ó dado provor. 

E soffra o commercio, arruinem-se 
os proprietários, que tudo isso nâo valo 
n u capricho ofllcial, uma satlsfacçSo 
doentlal 

Pobre Estado! 
— Contrastando cimesta dolorosa si-

tuação, quo nos alliigo e commove, 
temos a registrar as provas do boa 
camaradagem o alta gentileza do col-
lega a que nos referimos acima, trans-
crevendo, acompanhados de palavras 
elogiosas que muito nos dosvauocom 
o encorajam, ora na integra, ora em 
parte, algum artigos desta folha 

No seu numero do 11 do corronte, 
vemos transcripta a parto das «NotiS 
de um rovoltoso» roferonto ao dr. Ruy 
Barbosa, Illustre Ilih J daquelle Biiado 

Tomando para titulo o commontario 
que Azemos de um acontecimento lo 
cal, transcreve, preoodida do ologlos 
—lmmerecldos j i ao vó -no seu nu 
mero de 16 do mesmo mez, parto da 
nossa ultima revista. 

Accelte o dlstincto orgara da im-
prensa bahiana os nossos mais slno3-
ros agradecimentos. 

—Nao tomos recebido ultimamente 
o nosso venerando colloga Diário da 
Bahia, uma das mais antigas o res 
peitadas folhas da impronsa indígena 

—O padro Josó Francisco Bernar-
dino, residente om Mont-Sorrat, 6 um 
digno succe8sor doB padres caceteiros 
das epoohaa nefandas das luetas clvla 
portuguezas. 

Imaginem os leitoros quo o docc vi 
gario promettou amolgar as costellas 
do engenheiro Augusto Ramos Acci-
oly, quo, julgando-so seriamente amea-
çado, escreveu ao chefe do policia, 
podindo-lhe a pris&o provontiva do ma 
cio Bacordote. 

1'asBa! ovangellsar o cacoto nSo o 
das cousas mais agiadavels, nao. 

—A guarda nocturna, quo tao bons 
serviços tom prestado aos negociantoa 
do Pilar, foi aggrodida, na nolto do 
10 do corronte, por praças do polícia, 
commandadas polo alfores Ivo Pinhel-
ro. 

Apozar dos forimontos quo se no-
ram por oasa occasiao o das queixas 
mais terminantos o documontadas ás 
auctoridados suporiores do Estado, 
nonhuma providencia foi tomada, os-
porando-so novas aggrossõos da policia. 

Esta indisciplina ostá podlndo sorlos 
correctivos, afim do acabar do uma 
vez por todas com ostas sconas tao 
deprlmontos. 

As folhas locaos nao esperam, po-
rém, osso correctivo para os desman-
dos pollciaes, aliás muito communs 
om todo o Brasil. 

—O commandanto da canhoneira 
Braconnot recebou do chefo do policia 
um ofllclo asslgnado polo aub-eom-
mlBsario do 1.° dístrlcto de 1'lrnjà, 
em que e&o narradas as causas do 
conllieto a quo alludlmos o no qual 
foi covardemente assassinado um ma-
rinheiro daquelle navio da nosaa ar-
mada. 

E fica nisto 1 

—O ar. Antonio Pedro da Fonsoca, 
terceiro offlclal do Corrolo, foi victlma 
de um couce do muar quo puxava um 
bond da Companhia fehiculot Kcono-
míco», o qnal lhe fracturou a tibia da 
perna eiqnerda. 

Pois se a policia local consente quo 
a referida Companhia atrele aos seus 
•»onda anlmaes chucrosl . . . 

Va fregoezia do Brotas, foi assas 
sr. Alexandre Francisco do 

mo do asiiasaino o o 

''•mo, foz auto 
o cada-

•*» ia 

—Reuniu so, a 15 do corrente, o 
conselho administrativo da Faculdade 
Livre do Diroito, para tratar do no 
goclos urgentos. 

—No dia 10 do corrente, etfectuou 
so no theatro do S. João, na capitai 
o beneficio das fllh is do nosso o mbe-
cido prestidigitador Faure Nicolay. 

—Todos os theatroa locaos prepara-
vam-se para as festas do Carnaval, 
mui princlpalmonto o Polythoama, 
cuja ornamentação ostava sondo feita 
com multo gosto. 

—TOm sido muito concorridos os 
espectáculos da companhia do zar 
zuolas quo funociona nesta ultima 
casa do espectáculo. 

—Fallocimontoa: D. Elisa Euataquia 
Romão, o tenonte Jorgo da Costa 
Loito, Antonio Marquos do Ollvoira, 
nogocianto om Itaparica, o o votora-
no da indopondencla .loaqulm Manool 
da Trlndado Martins. 

O S M Y S T E R I O S 
DA 

CORRECÇÃO 
Estão á venda nas oflícinas 

desta folha 
1 e x e m p l a r 25500 

1 0 d i t o s 2 0 5 0 0 0 

Também se vendem: 
N A C A P I T A L — n a Livrar ia Alvos & C . , 

ru-v da Qiotaoda. 
N O R I O — l i a Livraria M o n f A l v e r n o , Ouvi-

dor, 82 
E M S A N T O S — n a charutaria do sr. Joa-

quim Suares Júnior. 
E M C A M P I N A S — n a C a s a Genoud. 
E M T A U B A T E ' — o m t a s » do sr. Alvaro 

Guorra. 

Line tem uma despesa semanal de 
•írea de 3.000 libras ou 75 contos 
uri ordenados. Com a ensrenaç&o da 
•iiagioa g-istou dez vezes mais. 

Para fazer face a o-sas desposas, 
o emprezirlo dava. a partir do 23 de 
janoiro, durante sc-is semanas, duaa 
represontaçOaa por dia, com excopç&o 
dos domingos. Ora a sala pólo ron-
lor, om c»da espectáculo, cfirca do 
17:500$, o quo representa por dia, po 
uhamos, .10 contos. Em seis somanas, 
o omprezario torá, portanto, embilaa-
do nada monos do 1.00) co itos 1 

Assim, valo a pena ser cmprezarlo... 
om Londros. 

Os quo conhecem a historia na pon-
ta dos dodos sabem quo a duquoza 
do Ferrara era uma formosa o honos 
ta mulher do século dezoseis, quo, 
vendo o pintor Ticiano lastlmar-se de 
nao podor oncoutrar um modolo para 
a sua Vonus deitada, se ofíereoeu do 
boa vontade para esse papol um tan-
to. . . fresco. Inspirando so era ossa 
aneedota, oscrevcu Máximo Boucheron 

llbretto do uma oporota... contem 
poranea, quo foi represontada,haura mez, 
no Bou/fés-Parisiens, com grando os 
candalo. O ouredo 6, com offelto, por 
domais libortino o paroce impossi 
vol quo um thoatro so atrovosso 

pôr om scona ossa indoeoncla 
om 3 actos, o quo Edmundo Audrao 
oscrevosso para ella uma linda parti-
tura, que ó talvez uma das suas mo-
lhoroa composições. 

Ao ouvir a Dunutza de Ferrare, 
alguém disse cora graça: 

—Acabamos do assistir á croaçilo 
do um novo genero do opereta: a 
oporota transparonto. 

RELATORIO 
D A 

Companhia Paulista Cortume 
FABRICAÇÃO DE CALÇADO 

QUE TKJ1 DE SKR APRESENTADO A 

A S S E M B L É A G E R A L D E A C C I O N I S T A S 
QUE THH V LOGAlt 

TO © j í ^ g ©3E m a u ^ O © E 

P E L O SEU P R E S I D E N T E 

V i c t o r I V o t h m a n n 

Foram approvadas as seguintes uo 
meações : 

Do D . Ignacia Candida do Amaral 
para reger a 3 . " escola de Capivary, 
durante o Impodimento, por liconça, da 
professora oiToctiva ; 

Do D . Braulla Dias Coelho, para 
substituir a professora publica do 12.° 
districto da capital, D . Mathildo Friend-
enreich, duranto o seu impedimento, 
por licença; 

Do sr. Cesar Augusto Salgado, para 
reger a oscola do bairro da Bôa-Vista, 
om substituição do professor offdotl 
vo, Fraucisco Ignacio Salgado, que so 
acha om goso de liconça. 

Os portuguezes quo regressam DO 
seu paiz. 

E' raro o dia om que a imprensa 
do todo o Portugal nao regista actoB 
do benomoroncia praticados pelos que 
alli chamam brasileiros, isto 6, pelos 
quo regressara do Brasil áquello paiz. 

O ultimo desses actoa gonorosos do 
quo tomoB conhecimento, ó-noa com 
municado do Amarante, nostes ter 
mos: 

O sr. capitão Antonio Toixeira do 
Souza, ha pouco chegado do Rio de 
Janeiro, offortou a quantia do 100$ 
fortos para o embellozamonto da ogro 
ja da sua freguezia, Mancolloa, pro-
mottendo aléra disso fazer as despe 

com o ladrílharaonto e outras 
obras necessárias no raosmo templo. 

O Jornal da Louzâ, folha hobdoma 
daria quo so publica no risonho o fértil 
coneolho de Portugal quo lhe dá o no 
me, transcreveu, no seu numero do 10 
do novorabro do anno proximo findo, o 
artigo editorial desta folha oplgrapha 
do «O Futuro». 

Agradecidos. 

O trabalho das abolhas. 
A Remie des sciences naturelles ap 

pliqiiees publicou uma nota multo In 
teressanto sobro o trabalho das abe 
lhas que, durante tanto tempo, nos 
séculos passados, tiveram o monopólio 
da industria assnnarcira. 

Quando o teaipo ostá bom, uma 
abelha pódo, era sois ou dez viagens, 
visitar do 10 a HO flores o recolher 
1/16 gramma8 do néctar. So sugar 
200 ou 100 cálices, apanhará 1|3 de 
grararaa. Era boas condiçOea, gastará 
15 dias para ter unia gramms; sor-
lhe-ao, pois, procisosannos para fabricar 
um kilo de mel. s*' 

Uma colmeia contúm do 20 000 a 
50 000 abelhas, das quaes metade pre-
para o mol; a outra parte so occupa 
com a casa o a família. Em ura dia 
bonito, 16.000 ou 20.000 indivíduos 
poderão, ora sois ou di-z viagons, ex-
plorar do 3 a 8 milhões de tlóros, ou 
sojira varias centenas de milhares do 
plantas ü m i colmeia pódo recolher 
ató 10 kíliis do néctar om ura dia. 
Uma colni"la oom ;SOOOO abelhas pú-
d», om boas cmdlçõBs, colher inals 
do 8 kilos do mol om um dia. 

Um morto vivo. 
O jornal portuguez Correio de Clia-

vesjpublica a segulnto noticia que vamos 
copiar textualmente. 

Em 21) do outubro do 1890, falleceu 
na casa do sua reeldencla, rua da Ale-
gria, om Guimar&os, o ar. José Au-
gusto Cosar Novaes. 

Verificou se o obito, correu lnven 
tario, porque o finado delxàra filhos 
monoros, havendo arresto a muitos 
bons, porquo tinha dividas, o agora, 
depois da passidos quatro annoa, 
vai-se provar quo Novaes etti vivo, 
de bôa taude, no Rio do Janeiro, on-
do possuo fortuna deixada por um 
parente I Em Guimarães, oirre uomo 
corto quo Novaes nao morreu, quo o 
funeral foi um simulacro, para onco-
brlr um deaistro do Novaes, o quo o 
caixio que oncorrava o cadavor está 
cheio do podras1 

Se assim is, om quo situação tloa 
o parocho quo passou a certidão do 
obltoí 

Bons tempos estes om qno já 
mortos resuscítam 1 

Partiram do Lisboa os vapore» Trent 
com 450 iramigrantes ; Limabnn, com 
Kl, 8 Beam, com 54.1, todos por con-
ta do governo desto listado. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

H Y G I E N E 
O dr. Víoira do Mollo inspeccionou 

15 casas das ruas Alegria e Norto. 

Na primeira das ruas visitadas, com 
excepção da casa n . 86, enjo proprie 
tario foi do novo intimado a feohal-a, 
por insalubre, todas as demais so acha 
vani em regulares condições. 

Cumpriram as iutimações, foitas em 
19 de janeiro ultimo, os proprietários 
dos predioB ns. 52, 51, 50 o 58. 

Na rua do Norte, foram fechados oa 
barracões ns. 11 e 18-A, faltando o n, 
20, cujo propriotario foi novamonto In 
tímado a fazol-o, sob pena do multa 

Todaa as casas ostao ora rogularos 
condições. 

L E I L Õ E S 
Effoctuam so hoje os soguintos : 
De artigos do armarinho, forragens, 

louças, soecos o molhados, movel8 o 
varias raiudozas, na travossa da 86, n. 
ü-A, ás 11 l / J horas, polo sr. Chavos 
Leal; 

Do movois, quadros, tapotos, louças 
o outros artigos, na rua Benjamin Cuns 
tant, n. 16-B, úa mesmas horas, polo 
sr. Moreira Campos; 

Do magníficos moveis, lindas orna 
mentações, louças, crystaos, tapetes 
regulador do parede o outros objoctos 
utols, na rua da Liberdade, n. 133 
também ás mesmas horas, pelo sr. J 
A. Loal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
cipltal, foram abatidos hontem : 

Rezes 
Porcos. . . , 
Carnoiros . 
VitelloB... 

95 
27 
9 
3 

Demonstração da conta de lucros o perdas 

DEBITO 

1HS3.—Outubro, S - S a l d o do ba-
lanço passado S 0 0 : S n t l l S 

l B U t . — Maio, 31 Importanolacra-
ditada a divors)s dovedoros, 
abatimentos e prejulsoaattí esta 
data 4:10-11310 

Idt-m a c o u t a de Seguro contra 
fogo 71Kt> : 

Idem A conta de 1'abrica d a ! Chica-! 
los 770$ 520 

Idem á conta de Juros e Descon-
tos 6:8754077 

ldeiu ti conta de Dospesas Qcraes S:l:U01$7l< 

IBM—Maio, 31—Importancla debi-
t a d a a diversos credores « :MtJ7IU 

Idem i, c i n t a do Deposito 1 A . T . ' l " 
idem i conta do Cortamo S7: i - ' H . i i j 
idem A c o u t a d a Rosponsabilldad« 

da ex-DIrectorla 0 
Idem a couta do Kalirlca deCblae los 0 : l " 0 » i ' 0 
Baldo do prejutaos vorirteados 37.i :S17*ltn 

551:311 

Baldo da conta supra, Rúls l 7 S : « I J » 4 1 8 
S. E. ou O. 

S. Paulo, 31 do maio do 1891 

L . ABRUDA 

guarda-livros 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

A proposito da representação, ora 
Lond.os, do Dick WhUtington e seu 
gato, de quo já dórnos noticia, encon 
tramus no Temps Intoreaaantea por 
menores sobre as desposas quo occa 
aionou essa magica. 

O pessoal quo entra na peça subdi-
vido-Bo om actores propriamente ditos, 
om «bollezass, accoitaa apenas por 
causa do rosto e oncarregadas do po-
quonoe papeis, om bailarinas, corist s 
comparsas, formando um total do 
mais de SOO pessoas, quo oocaslona-
ram uma deBpesa do vestuários cal 
culada om 500 contos, lia muitos vos 
tuarios quo custaram um conto, e 
cada comparsa nocesslta euccosslva 
monto, polo menos, do trea. Os 
actorod mala bom pagos B&O doua ho 
mens, duaa glorias do cafó-concurto, 
Dan Leno e Herbert Campboll. 8&o 
pagos, como todo o pessoal, semanal-
monte; ganham ambos dous contos 
por semana. As actrizes rocobem mul-
to monos. As «bellozae^, quando t-fto 
do prliuolra ordem, B5O pagas até 25 
libras; a média custa cOrca do 9 li-
bras. Quanto ás bailarinas, tfiin do 6 
a 9 libras; aa simples comparsas do 
bailado, 3 libras ; o oa comparsas, por 
dia, 3 shilingd. 1'óde-ae dlier, em 

que o ompiozarlo de Drury 

Secção livre 
I l o t o l a . J o s é 

V, 1 — B U A LIBERO BADARÓ — N. 1 

(Antiga S. Jose') 
Apenas serão acceitas famlllaa e pós 

soas do reconhecida seriedade, dando-
se como garantia a permanência da 
família do proprietário, quo resido no 
hotel. 

S u a < l i m * i u , i m - l i i i n d o 
c a m a , H 4 0 < I 0 

Recobom-so ponsionistas desta capi-
tal: almoço o jantar, S O Í meneaes. 

C u i u i i l a ú b r a s i l e i r a 

HospodoB chegado» hontem : 

Tenente-coronel João Baptista Cln 

tra. 
C . Bordot e sua exra. senhora. 
João Terras de Olivolra 8. 

A r t C O M M G H C I O 
O l T e r e c e - n e u m e m p r e -

g a d o , c l i o g n i l o « I n 1 ' o r t u 
{ { a l , p u r a q u a l < | u » r i t e r -
v i ç o , e m t ü ã o t ' u u l o o u 
p a r a o I n t e r i o r . I t u a 
F l o r e n e l o d e A b r e u , - S i . 

4 - 1 

( j O i n i > u i l l l l i < . V i l l a M a y -
i - l n k i 

Ficara á disposição dos srs. accio-
nistas, na secretaria desta Companhia, 
os documentos a que RO roforo o art 
<17 do decreto n 431, de 4 de julho 
do 1891. 

S. Paulo, 27 de fevereiro do I8tt5. 
JOEÉ DOABTE GODRIOUEH 

8 - 1 Presidente da Companhia 

C o r r e i o F u n d o 

JOSÉ MONTEIRO 

Communica ás praças do Casa Bran-
ca, Campinas, S, Paulo, Santoa o Rio 
do Janolro quo cessou a procuração 
ao sr. Francisco Brito para tratar dos 
nogocios òa firma José Monteiro & C., 
não so rosponsabiliaando do hoje om 
dpante por dividas contrahidas em BOU 
uomo. 

Corrogo Fundo, 25 do fovoreiro do 
1895. 5—1,., 

A o ( t o m m e r c l o 

O abaixo asslgnado, sooio da firma 
Pinheiro Si C . , declara ás praças de 
Complnas, S. Paulo, Santos o Rio que, 
om data do 10 do corronte, dlssolvou 
amigavelmente a Arma que girava na 
ostaçao Commondador Guimarães, II 
nha Mogyana, retirando so o socio 
Jo&o Pinheiro da Silva, pago do lucros 
o capitaes, ficando todo o activo c 
passivo a oargo do socio Manool Ma 
thlas IJuarto. Para ovltar qnalquer 
oqulvoco, mandei publicar esto. 

Commondador Qaimarãos, 20 do fe-
vereiro de 1895. 

2 — 1 J o i o P INUSIRO DA S ILVA. 

F I U A D O - 1 N T E 8 T I -
I V O » 

A l t c x t o <|ue m e e u r o l 
d o u m a e n f o r m l d u d e d o 
i l l f a i i o e c o n a t a n t o p r l -
H i i o d e v e n t r e , t o m a n d o 
a « p r a c i o H U H p í l u l a « d o 
d r . I l e i n z e l m a n n . — V»I 
g i i o l I s . F o r n a n d e a . ( f i r -
m a 1 ' u c o n h e c l d n ) . 

Depositários: Lobro, Irmão dr Mollo. 

B a n c o d e O r e d l t o R e a l 
d e M . P a u l o 

Ficam á diBposIçfto doa srs. accio-
nistas, na secretaria deste Banco, oa 
documontos a quo BO reforo o art. 147 
do docreto n . 434, de 4 do julho do 
1H91. 

S. Paulo, 27 de fovoreiro de 1895 
J o a É DUARTE ROÜBKIUEB 

8 - 1 Direotor-flerente 

SRS. ACCIONISTAS 
Cjrreapondoudo á honrosa confiança quo noa foi dispensada, vamos orlon 

tar voa dos actos mais importantes do nossa administração, submottondo á 
vossa apreciação o prosonto Relatório o contas do outubro do 1893 a 31 do 
dezembro de 1891, confirmando uossa exposição oom oa annexos quo adoan-
te sei ao oncontrados. 

Fabrica de calçado 
Edtá complotamouto montada na Barra Funda, junto ao Cortumo, om 

molhores eondiçó <s do quo jamais osteve; todavia, eem augmonto do capital 
nao poderá trabalhar. 

A importancla das machinas é, como do balanço anterior, do l):800$000, 
o a oxiatencla do morcadorlas, do 5:398)000. 

Fabrica de chinelos 
Pelo inventario do 1893 tinhamos na casa do Arouche 18 maehlnaa, al-

gumas ainda om estado do nao poderom trabalhar; actualmente, com as quo 
tomos comprado, estão 45 promptas para fnnceionar, o 500 ongonhos para 
tocedolras. O saldo dosta conta é de 50:3941140, inolusive o motor quo sor-
vo para as troa fabricas. 

Apozar do faltarem ainda multas machinas e acoosaorios para comple-
mento dosta fabrica, oomtudo podoriamos desde j& trabalhar, ao para isso ti-
véssemos capital. 

Deposito do culçado 
Já tivemos occasiao do Informar aos srs. Accionistas qno, por ter para-

do a Fabrica do Calçado, estavamos liquidando o stock quo existia, Bondo 
forçados a vonder polo custo muita morcadoria, o outras, pelo mau estado 
om quo so achavam o preços excosslvamente caros, mosmo com grande pro-
julzo; no entretanto, devido a novas mercadorlaa que nos vioram >'a Alfan-
dega o que foram vendidas, ainda temos uma oxistoncla do 15:493$190, 
tendo-se lovado á conta do lucro 16:7101150. 

Mercadoria« em consignação 
Contluuam as reclamações do oommittontoa da Europa, até de qnantlas 

que om UOBSOS livros figuram como pagas doado 1892. Temo-nos esforçado 
para endireitar o quo foi omisso pela antiga Directoria, desconhecendo, po-
rém, o resultado futuro. 

Cortume 
Continúa trabalhando com toda regnlarldade, mas om peqnona escala, 

dovldo á falta de couroB, quo sao do Matadouro desviados por atravessado 
res som patriotismo para féra dosta capital, obrigando nos iato a diapenaar 
grando numero de operarioa e a prover grande prejuízo para a Companhia, 
no I.» somestro do 1895. Polo annexo n. i , vereis qnal foi o movimento no 
período do 15 mezos do nossa administração, produzindo 141:221$380,quan-
do om 27 mozes da administração antorior foi de 80:U70$331 o resultado vo-
rlflcado. 

Valor do cortume 
O valor dosta propriodado era, om 2 do outubro de 1893' do 230:031)010; 

com B8 obras qn» so fizeram o acorosclmo para a installaçao das Fabricas 
do Calçado o Chinelos, na importancla de 20:3511320, o sou valor actual é 
do 25G:382$9Ü0. 

Doftpeana geraes 
Foram do 51:513$300, incluindo-se algumas quantias quo pertenciam á 

administração antorior. 
Contam correntes 

Esta conta representa um saldo dovodor do 155:215)895, quo, como já 
tivomos occasiao de dizor-vos, sao dividas: umas, lncobravels; outras, roBnl 
tado de concordatas amigaveta feitas pela ex-Directoria. Foi por oBBa razão 
quo, paru focho do balanço, levamos a Lucros Susponsoa a sorama do réis 
144:2114)187. 

Titulo» a receber 
Os quo oxiatom em carteira representam ura valor do 14:099)087; jnl 

gamos, todavia, quo só com bastanto demora poder-so-á liquidar cinco ou 
sela coutos. 

Parte ecouomica 
Ao dobito da Companhia, quo, polo balanço do 2 do outubro 

do 1893, era de 206:7378058 

Devoremos accrescontar mais as Boguintos quantias, pa-
gas posteriormente por dividas nao incluidaa neaso balanço: 

1893 : 
31 do outubro, differença a mala na folha do 

pagamento da Fabricado Calçado. . . . i:892)00O 
2 do novembro, pagamento ao Banco Commer-

cio o Industria 3:201)000 
do dezembro, idem ao mesmo 4:282) ;20 

1894 : 
15 do fevereiro, pagamento a Guimarães 

Sampalo & Conip 5:794)807 
13 do março, idem ao Banco de S&o Paulo. 3:297$700 
'21 de março, Idom a Martinho Burchard. . 553)IJOO 
22 do agosto, idom a F. S. Hampshiro & C. 991S840 

Balanço gera], em 31 de dezembro de 189t 

PASSIVO 

Cauç&o da Directoria 
Baldo desta conta 30:000(000 

Moveis e utensílios 
Valor doa existentes »70(000 

Deposito 
Importância das mercadorias e x i s -

tentes K. I . I IJIO" 
Fabrica de chinelos 

Valor das machinas o material 
existente 50.S04|«ti , 

Títulos a receber 
Importância dos existentes em car-

teira 14:089$0fc7 
Terreno na Barra Funda 

Valor desta conta 101:23,51800 
Valor do cortume 

Baldo desta conta 2.ri0:!82fl>00 

?' 
Valor do material 

existente 
Idom das machinas 

existentes !):800tt>:0 ].r,:0>.l8|000 
Despesas Judlclaes 

Baldo desta conta 7.ri0|o00 
Cortumo 

importancla das morcadorias exis-
tentes 97:870l.VO 

Oulxa 
Baldo om cotro ,r, IB 1 5 H 

Contas correntes 
Importancla dos saldos dsvodores 16&:21&$H!if> 

Capital , , , ,. 
Importancla a quo foi rodusldo 

Directores 
Baldo desta conta 

Contas a pagar 
Haldo para o anno seguinte 

Fundo de reserva 
Baldo desta couta 

Lucros suspensos 
Saldo desta conta 

Contas correntes 
Importancla dos saldos crodore« 

494:000(COO 

30:000(1100 

16:597(21*1 

10:022(720 

144:204(4«7 

47:9'»6(2I05 

Fabrica de calçado 

6: ÍO 8(000 

Réis 748:7808017 

S. Paulo, 31 do dezembro do 1894. 
VICTOR NOTUMANN, p r o s i d o n t o . 

Bóis 748.780(1117 

FRANCISCO LOURENÇO DE FREITAS , 

CJuarda-livros. 

Demonstração da conta de lucros e perdas 

1894.—Maio, J ! . -
ço passado 

-Baldo do balan-

Uosombro,3l- Importância creditada 
a diversos devedoros, abatimontos 
o prejulios até osta data 

Idem exbiblda om cartorlo para pa-
gamento do capital. Juros e cus-
tas na acçfto movida por H. 8 . 
Ilampshlre A Comp., o que nSo 
constava dos livros da Companhia 

Idem creditada li conta de Juros o 
descontos 

Idem Ã conta do desposas geraos 
Idom á conta de títulos a receber 
Idem A conta de fundo de rosorva 
(dotermlnaçllo do artigo 11', £ úni-
co, dos Kstatutos) 

Idein á conta de lucros suspensos 

973:817(418 

4^037(520 

994(840 

1:320» s 10 
17:551(.r»(K> 

(t.r,0 

10.02*2(720 
144:204(48 7 

1894.—Dezembro, 31.— ReducçKo do 
capital, auctorlsada em assem-
bléa gorai extraordlnaria, do 9 do 
Julho p. p. 

Importancla de crodltos iudovidoa e 
abatimentos 

Idem debitado ú conta de cortumo 
Idom a conta de depôs to 
Idem á conta da fabrica de calçado 
Idom á conta de consignações 

4111:000(000 

3:010(2 !0 
.',4:010,8(16 
6:M-r.(110 

41(000 
:i02t>30 

6J7:956(4í 

S. 1Î. OU O. 
S. Paulo, 31 do dezembro do 1894. 
FRANCISCO LOURENÇO DE FREITAS , G u a r d a - l i v r o s . 

557:1155(40.-, 

ANNEXO N. 1 

Existoneia do morcadorias om 2 do outubro de 1893 
Uospondldo ató hojo 

Róis. 
Ficando reduzido, ainda assim, &s seguintes vorbas : 

Por contas correntes 
Por contas a pagar 

Mas, doduzliido-se as somraaB existantes om Caixa e no 
Banco Commercio o Industria, de 

S0:019$ia7 

220:750)985 

47:950)210 
10:5978200 

64:553J410 

22:730)045 

41:817)305 Fica em réis 

Contracto «le arrendamento 
Contra a Companhia corro actualmente om Juízo, nesta comarca, uma 

acção Intentada polo sr. Manoel Forrelra do Souza Redondo, pela qual pre-
tendo elle o pagamento do cincoonta contos do réis, como indomnleaçao, por 
suppostos prejuízos quo diz ello haver-lho causado a Companhia no prédio 
sito ao largo do Aroucho, arrendado por ello a esta. 

O facto causou o mais profundo paamo & Directoria, attendondo espe 
cialmento a B e m razão do er. Redondo e aa clrcamstancias quo determinaram 
osse arrendamento, que foi realisado de um modo desastrado para a Com 
panhla, o com aB maiores vantagens para o seu proprietário, notando-Be 
mais que, ao tempo em quo foi feito esso contracto, o Br. Redondo era o 
Caixa o tainbem Qorente de uma das secçOes da Companhia, e atu ülho, 
o sr. dr. Manoel Ferreira Uarcla Redondo, era o Presldonte delia 11 

Alóm disso, também figura nesse arrendamento o fallecldo ar. Josó An-
tonio Coelho, ontao Administrador da Companhia, e também Interessado, co-
mo OB demais referidos, na realisnç&o do onerosíssimo arrendamento. 

A acção está seguindo os tramites legaoa o a Companhia, confiante na 
Justiça, espora que será ropellida a pretonçao do sr. Redondo. 

ConcluHão 
De todos os negócios feltoa na nossa administração, apenas temos a re-

ceber. no proximo moz de janolro, 2:113)010. 
Eis quanto om resumo so nos offereco dizor-vos; ao torminar, cumpre mo 

declarar -vos quo o satlsfactorio resultado obtido durante o mou anno admi-
nistrativo foi exclusivamente devido ao zelo o trabalho do meus coiiogaa do 
Directoria, srs. commendador Domingos Louroiro da Cruz o Josó Maria da 
Silva Capolla, quo so dedicaram exclusiva o tenazmonte ao interesso da Com-
panhia, deixando mosmo do parto seus Interesses particulares: o quo a as-
Bomblóa geral tenha ogual porsplcacla na escolha de BOUS novos Dlroctores, 
sao os votos qne faço. 

S. Paulo, 31 de dezouibro do 1894, 

Victor Nothmann, 
Presidente. 

Balanço geral, em 31 de maio de 1894 

A C T I V O 

Caução da Diroetorla 
Importancla do saldo desta 

conta 
Moveis e utensílios 

Importancla do valor dos exis-
tentes 

Terreno na Barra Funda 
Importancla do saldo desta 

couta 
Deposito de calçado 

Importaucia das mercadorias 
uxlstenua 

Fabrica de chinelos no 
Arouche 

Importancla daa machinas e 
material existente 

Valor do Cortume 
Importancla do caldo desta 

conta 
Machinas da fabrica de 

calçado 
Importancla do valor daa oxis-

lentes 
F a b r i c a d e c a l ç a d o 

Importancla do material exis-
tente 

Consignações 
Importancla do saldo desta 

conta 

Cortume 
Importancla de aola e material 

existente 
Dospesas Judlolaea 
Importancla do saldo desta conta 
Caixa 

Importancla do dinheiro exls-
tanto om cofre 

Lucros e perdas 
Importancla do saldo dost* 

conta 

Títulos a receber 
Importancla dos oxlstontes om 

carielra 
Contai correntes 

Importancla dos Baldoa deve-
dores 

Bóis 

30:11011(000 

878(000 

101:2:15(800 

13:9111(220 

6'-:9Jl(940 

238:150(010 

9:8 i-(»«0 

5:298(000 

9081910 

111:022(100 

400(000 

0:339(755 

373:817(418 

10:217(707 

102:553(255 

Capital 
Importancla do saldo desta conta 9K8:MNI(OOO 

Directores 
Importancla do saldo desla couta 30:00 (('00 

Títulos a pagar 
Importancla do titulo n. 459, a 

pagsr MMOtOOO 
Contas a pagar 

Impo-tancla das eontast pagar 15:751(720 
Contas correntes 

Ivportancla dus saldos credores 91:421(375 

130:1 (59 95 

Paulo, 31 de maio do 891. 

Notan t«» , presidente. 

8. B. ou 0, Réis 1.130:175(095 

L. ARKCOA, guarda-livros. 

92:004)500 
833:277)100 

425:941)809 

Mercadorias vendidas ató hojo, 15 mozes. . 409:280)080 
Exiatoncía de morcadoriaB 97:870)ó00 587:1033180 

Lucro, Rs. 141:221)380 
Entrotanto, poios balanços antorioros, voritl-

ca so qno, do 1.° de junho do 1891 a 31 
de dezombro de 1892, rendou 70:900)306 

Menos importancla do machinas debitadas 
ora outra conta 21:811)010 53:291)700 

Da 1.» de janolro do 1893 a 2 do outubro 
do mosmo anno 34:384$5G5 

Lucro em 27 mozes, Rs. 89:679)131 

Parecer do C O I I M O I I I O I"1K«-H1 
Os abaixo assignados, membros do conselho fIscai da Companhia l'an-

lista Cortumo o Fabricação de Calçado, v im perante o vosso oaolarecido 
juízo depor, de conformidade comina nossos Estatutos, o parecor baseado no 
oxamo doa livroa o documentoB relativos á oscripturaçao da mesma Compa 
uhla o, achando tudo exacto o na melhor ordom, ó do parocor que sejam as 
contas approvadas. 

8. Paulo, 25 do fovoreiro do 1895. 

ANTCNIO PBOOBT RODOVALUO. 

JOBK FEBRKIBA DK FlOUEIttEÜO 
ANTONIO ELEOTEUIO DE CAXABUO. 

A ' P R A Ç 4 

W i l s o n , S o n n & C . p a r -

t i c i p a m a o c o i m n e i - c i o 

« l e n t a p r a ç a « | n e m u d a -

r a m s e u e n c r i | » t o « " I o d a 

r u a d o U e m m e r c l o , 4 3 , 

p a r a a r u a d o l i o m i r l o , 

N . 1 3 . 
C a i x a d o c o r r e i o , K * 2 X 

15-2 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' um depurativo Indígena. 

^ (ai t . ) 

M a a a a T a l l l d a d e A n t o -
n i t a M a r t i a » d e O l i v e i r a 

Os ByndicoB definitivos, abaixo as-
signados, auctorlsados pelo merltissi-
mo juiz de direito da 1.» vara com-
mercial o de accOrdo com a respecti-
va coramlss&o fiscal, rocobem propos-
tas, ató o dia 2 do março proximo fu-
turo, para a compra do aot,vo damas-
sa oonstante da« inercadortas o inoveis 
existentes no armazém, á rua 15 de 
Novembro, n . 2, ondo podem ser exa-
minados, o dividas activas, bem uomo 
proposta em separado paru a compra 
doB immovels. Aa propostas devem 
ser dlrigidaa, ató íujnello aia, om carta 
fechada, ao largo da Só, n. 2 (escri-
ptorio do dr. Alvaro do Azevedo), 
onde qnaosquer Informações serão 
ministradas aos pretonJonte« o info 
roteados. Outroaini, convidam os do-
vodoroa da referida ruaaaa a virem, 
amigavelmente, saldar oa aoU9 débi-
tos, ató o referido dia 2 d« março, 
sob pr-i.B do incontinenti procodor so 
Judlclalmonto contra oa dovodoroa iiu-
pontuaes. 

S . Panlo, 23 de fevereiro de 1895. 

Os syndíous : 

AI.VAUO QOMEH DA Roeu A AZEVEDO. 
JOÃO DE O U V E I B A QDIUABÃI-S JON IOB . 
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I l a n c o d e M ã o P a u l o 

A88EMULÉ4 GERAL OBDINABIA 

Convido oa sra. accionistas doa-
te Banco a rounirem-se em agsem-
blóa geral, no dia 2 de março proxi-
mo futuro, ao niolo-día. no prédio do 
Banco, & rua de 8&o Bento, n. 53, 
para o fim do ouvirem a leitura do 
parooor dos flacaes, tratarem do oxa-
mo, discussão o dollboraçao «obre e 
Inventario, balanço o contas da adrni 
nlstraçAo, relativos ao anuo bancario 
findo em 81 de dezembro de 1894, e 
procoderom & nomeação doa fiícaos e 
Bupplontos que deverão depois fnnoolo-
nar, na fôrma do art. 81 dos Estatu-
tos. 

Acham ao & disposição doa moamos 
ara. aceionlstas, no proprlo estabe-
lecimento, os docuraoiitoa arrolados 
"0 , . f t r t_ do dec. n. 434, do 4 de 
julho de 1891. 

B. Paolo, 81 de janeiro do 1895. 

Pela Directoria, 

Jo io PBOOBT RODOVALHO, 

l»té 8) Dlrootor-inperlntendent», 

M a n s a f a l l l d a d e T l i e o 
p h i l o O o s a t » «.V d . 

Oa syudicoa desta mast-a convidam 
novamonto os Beus devodorea a virem 
pagar com urgência os sens debituB 
A BUA DO COUMEBCIO, 5 H, n P o so q u o 

rendo aojoitar ú cobrança judicial 
S. Paulo, 28 do fevereiro do 1835, 

J . B B A O A . 

P.p. do M. V . LlabOa & C. : 
8—1... JUVENAL PABADA. 

A o c o m m e r c i o 

M. Lopes da Silva declara qne, em 
31 do janeiro ultimo, passou aos are 
Alvaro Machado & C. todo o activo 
passivo do sua casa filial, ostabelcclda 
na cidade de S. Carlos do Piobal, nos 
to Estado, tob a razão do M. Lopes 
da Silva, continuando, poióm, como 
BOOIO commandltarlo da nova Hrnia. 

S. C„ 16 do fevorelro de 1895. 
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A o c o m m e r c i o 

Alvaro Machado & C. declaram que, 
em 81 de janeiro ultimo, tomaram 
aeu cargo todo o activo o passivo da 
casa filial do M. Lopes da Silva, oa 
talioleclda na cidado do S. Carit a do 
Pinhal, fiando, porém, o meemo sr 
como socio commandltarlo. 

S. C., 16 de foverolro do 1895. 
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A r r o z 

Estamos recebendo daa r.osaaa afa 
raadan marcas do 2 e 4 eetiollaa, mas 
como o cambio est& ta., baixo e oa 
eillantu, as nocaau tabeliãs de preço» 
serfto, doravante, seruanat». 

S. Paulo, 9 do fevereiro d> 1895 
ANDKIWON, SOTTO MAIOB & C . 

^ (ató 28) 

Cucros, Boubas — Velame de Rauliveira 

C o m p a u h l a I n d u s t r i a 
P a u l i s t a n a 

A Directoria dosta Companhia con-
vida oa srs. accionistas para rmnlrora 
so om asaomblòa geral ordinarla, no 
dia 3 de março, &a 12 horas, no 
crlptorlo da Companhia, & roa Joeó 
Bonifacio, n. 30. 

Neeta reunltto, alóm do conselho 
Hscal, terá do aer olelto nm diroctor. 

Desde j& so aoham & dispoaiç&o dos 
HB. accionista», no escrlptorlo da Com-
panhia, oa documontos exigidos pela 
lei. 

S. Paulo, 30 de janeiro de 1895. 

ANTONIO D I SOUZA QUE IBOZ , 

Director. 
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A U c n c ã o 
O proprietário do Hotel CantaéalU 

pede ia pesaoas que tóni m t l u o m 
.eu poder para retlral-aa ató o fim 
do corrivito moa. 

Findo ' »»o prazo, declina do d toda 
•blUdade dai meamaa. 

> bu 
a roapontal 

CCSAMO G A L K B O . 

8 . Paolo/19 de fevereiro de 1895 8 - 4 

O l M t r l c t o ( l a C o n s o l a ç ã o 

Os abaixo asalguadoB, eleitores ro-
publioanoa do districto da Consolação, 
satisfazendo & pergunta de = Muitos 
eleitores republicanos desto districto»: 

O dlroctorlo do p trtldo republicano 
desto diatrlcto, constituído ha mala de 
trea annoa, tem como sen muito dl-
guo pro8ldente o sr. dr. Alvaro Au-
gusto da Costa Carvalho e os abaixo 
assignados reconhecem como chefes 
desto districto ufto só o mesmo pre-
sidonto como os dlatiactoa cidadãos re-
publicanos Manoel Nunes Qnedinho 
e Juaulno JOBÓ Paschoal. 

S. Paulo, 20 de fevereiro de 1895. 
Felicio B. Chrispioi 
JoSo Carlos Quintino WolfT 
Virgilio Moreira Liraa 
João Podro Domlnguoa 
JoSo Vorguolro Rudgo 
Josó Bonto do Lima 
João Nunes Quodlnho 
Manool Francisco Mendos Guimarães 
Adao Wolff 
CarloB Tramontano 
Onofre Thomaz Wolff 
Francisco da Cunha Alvea 
Josó Domlnguoa 
AffoiiBo do Castro 
Bonodlcto JOBÓ dos Santos 
Alfrodo Violra Pinto 
João Jorge 
Manool Luiz Forrelra 
João Rcniao da Silva 
Alfrodo Pachoco 
João Allemtoa dos Santoa 
João Pedrea 
Michele d'Aplco 
Nicolan Galliardi 
Gerardo Debllli 
Alblchil Prato 
Rocco CnCfo 
Raphaol Rosa 
Leonardo Gomos 
Anglolo Alfono 
Antonio Manool Moreira do Camargo 
João Joaó Paschoal Júnior 
Josó Panlo de Modoiroa 
Avelino Antonio da Silva 
Basilio Pinto Nogueira 
Abol Antonio da Silva 
Antonio Domingues Souza 
Rufino Antonio Lima 
Francisco Alves da Silva 
Anguato Antonio da Silva 
Bráulio Ludgero da Silva 
Anacloto Miguel Riborg 
Romão Joaó AngUBto da Silva 
João Ranulphio Damasceno 
JOBÓ Porfírio da Bllva 
Manool Plácido da Silva 
Bonodlcto Antonio do Nascimento 
Francisco Ferreira Novaea 
Josó Forrelra Amaro 
Antonio Plroa 
Narciso Antonio Coelho Notto 
Josó Gregorio da Silva 
João Eloy Padilha 
Ismael Padilha 
João Bonto dos Santos 
JOEÓ Antonio Micholo 
Sílvostre João da Sllvolta 
Bernardo Aversa 
Antonio Faisano 
Norborto Jotó Ribeiro 
JOBÓ C o l l ó c t a 

Augusto Vergueiro 
Vinceto Venasu 
Gaspar Tisl 
Angelo Vuono 
Raphael Vuono 
Podro C. do Omella o Silva 
Podro E. do Oliveira 
PranceBco Mastrogianni 
Thomaz Dias Leite 
Manool Pedro Bueno 
Francisco de Paula do Eapirlto Santo 

Dlae 
João Alves Moreira 
Gregorio Garcia MartinB 
Antonio Honriquo Marcondes 
Nicolau Rasoppi 
Josó Lnlz Par&í: uno 
Amador José do Lima 
Josó Joaquim de Jesus França 
João Anastacio do Andrade 
Martlniano do Asais Borba 
Adoipho Moroira de Camargo. 
Ellns Italiano 
Fiorino Paradiso 
João Teixeira Lomba 
Antonio Blnhz 
Antonio Manogrepo 
G. O . Castollo 
Herodiano Cambolni 
C. B . Miranda 
Manoel C. do V . Barretto 
Manoel M. Conceição 
Florêncio do Sarramento Assumpção 
Francisco do Paula Pereira 
Francisco Andrade 
Jo&o do Prado Siqueira Bnonu 
Mlguol Angelo Soborti 
Caator de Castro Ferreira 
Pedro Carloa Morchet 
Ignacio Lourenço de Camargo 
Antonio S. Murnos Cordeiro 
Jo&i Diaa da Biiva 
João Francisco l i ges 
Emilio Lemoa 
Enchre Avelino Silvu Dantas 
Gabriel Martins do Andrade 
Nicolau Gilhardi 
João Anaatacio do Andrade Jnnior 
Joaquim Branco .-*e Mello 
Manoel Machado doa Santoa Jnnior 
Antonio Vieira do Moraos 
Jacintho Firmino de Andrade 
Jo&o Ferreira de Andrade 
Lino Gonçalves Noves 
Laurindo Mathias do Andrade 
Paeqnal Sgarano 
Benjamin Martins 
Salvador Domingues da Silva 
Jo&o Antonio Murtlna 
Antonio Plroa da Silva 
José do Oliveira Padilha 
Ignacio Joeó Antonio 
Augusto Vlctorlno da Silva 
João Dias do Oliveira 
Josqulm Dias do Olivolra 
Bernardo Diaa do Oliveira 
Antonio Manoel da Guerra 
Casimiro Novaes 
Candido da Crnz 
Antonio Francisi o do Andrade 
Joeó Ferraz do Andrade 
Hilário de Paula Andrado 
Augusto Ramoe de Medeiros 
Modesto Antonio da Coata 
Antonio Ribeiro de Sonza, 
Jo&o Antonio dr Mora«» 
Jo&o Vieira do Modelroij 
Adriano Pereira Rodrigo»» 
Franclsuo de Toliren Guimaraea 
Joaó Moroira Piro« 
João de Oliveira Rodrigues 
Jo&o da Silva Dantas 
Padre Jo&o de Bouza Carvalho 
Antonio Josó da Rosa 
Tenente Bugenlo Vidra Modelros 
Jo&o Violra Medalroa 
Jotó Lopoi da t-ilva 
Endró Margonl 
Arthur O . Wolff 
Domlngoi Goncalves 
Uugenlo GonçalvoB 
Alfredo Ribeiro. 
n",1«."'0 -'«««S Bjflblro. 
Balthazar Teseira Leite. 
J . Branco Miranda. 
Pedro Moraea Victor. 
Joaquim Gomes Fve iu» , 

, / iCotdinúa) 

A v , " o a o p u b l i c o 
p r ' P r l0 t« l08 4a grande offldna 

ao co^tnrae o confr .oçíioe 

LA aAISOM 
participam aos a> ma nnmeroeoa fr»-
«oeaee, amigos t , »o publico em geral 
qne augmentar t n conalderavelmeote 
o aon peeeoal, podrnlo i l w i fôrma 
attonder oonv proau-za a qualqoor pe-
dido, oa er.001 amenda concernente ao 
•en ramo de negocio. 

Preço* ao alcanoe do fod<s. 

Rm> I Direita, N. 11 
Us«Bl«f k BAHBIBO * C . 
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Ciioniaar, aolonUar, colôniasr— ela, 
repetimos, a aoluv&o dos mala eórlos 
problemas que ora prooccnpam o es-
tadista brasileiro. 

Coionisar, porém, mra earopens, 
poudo ab.iolatamente ú margem a de-
plorável idóa de colonbavSi chinoza, 
que nfto daria os resultados requeri-' 
dos—nem o Hawai qner os ohlnezea ! 
—o produziria tuiioatas connequenclaa 1 

do ordem ooonotuiea o de ordem mo- I 
rui. 

lofollzmente para a Europa, olla 
pódo fornecor ao Brasil alguns ml- j 
Ihflos do trabalhadores o fornecei os á, 
àa levas, quaos^uer qtut sejam os obl 
ws iovantados á emigrarão. 

Saiba o Brasil attrnhil-a... 
Sob o consulado do Floriano, flo-

resceu com exhuborancla o nativismo, 
dundo se os casos mais revoltantes o 
os opl8odlos mais ridículos, 

Jornaes havia que Insultavam o de- [ 
primlam, do continuo, o estrangeiro;; 
oram diários os conlllctos com euro-
peus; o estranho chegou a n&o ter ne-
nhuma garantia. 

Os factos occorridos então oehoa-
ram no volho mundo, eausando uma 
impressão deplorável. 

Diversos orgams da imprensa ita-
liana, relatando alguns desses tristís-
simos factos, pediram onorgicamento ' 

E l l n . i i - M . M o r a l o 

Cura a morphia. (alt. 

ULCERAS yW Velame de B a n l i v e i r a 

C o m p i m l i i u 1,11/ E l e e l r l -
c « J a c a r e h y e m o 

De ordem da Directoria, convido 
os trs accionistas a reunirem so em 
assemblé* geral, no dia 1° de março, 
ao moio dia, no aalHo da Sociedade 
Litteraria, para reforma do art. 2.°, 
$ t.°, dos estatutos. 

Jaeareby, 23 do fevereiro do 1895. 
O soorotarlo, 

5 — 2 J O Í U Ü I M MIODEL MARTINS DE SI-

QUEIRA. 

E l i x i r M . M o r i l l o 

Cura toda a typhllis. (alt) 

ANNXJNCIOS 

L E T l ã o Í L E I L A O 

AFINADOR. — illppolyto Vannier 
platilBta, concerta o afina. Espe-

cialidade era concortos do machina de 
pianos; recados â rua Josú Bonifacio, 
11. Resldencia, rua do S. JoSo, 118. 
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ALFAIATB-No estabelecimento do 

I Manoel Gomes Ribeiro, om Tanba 

ao gõverno do rei Hnmberto°que pro-! '6, precisa-se de ntn bom efflclal de 
Vlíenclaase do maneira a Imnodir Dor obra grande. Pega se como na capital videnclaase do maneira a impedir por | 

completo a emlgravflo para o Brasil o 
quo usasse da raaxlma sevoridado nos 
reclamações que lhe cumpria fazer. 

A linguagem dessas folhas denun-
ciava funda e amarga Irritação. 

Na imprensa franceza, nomeadamen-
to no Fígaro, qno A. lido om todo o 
mundo, os factos alludidos tiveram ás-
pero commontarlo, condlmontando a 
censura os mais ferinos eplgrammas. 

Em Portugal, quo ó o unlco paiz da 
Europa quo, apezar de tudo, ama e 
oonsidora o Brasil, o 
pelas injurias o violências a portu 
guezoB foi, como era natural, immon-
samonto doloroso. 

Na realidade, brasileiros desacatan-
do e humilhando portuguezes é uma 
cousa triste e repugnante como nin (1-
lho joven a cuspir baldões sobro as, 
cfta do pao. 

A' torpoza do desrespeito junta-se a 
Injustiça da Bggross&n. quando o bra-1 

sllelro Insulta o ataca o pnrtuguez, 
porque 6, ainda hojo, o portuguez o ' 
melhor colono do Brasil, o nnlco qno 
devóras so atfelçõa ao pala, quo se ; 

submetta ao meio o que so radica ao 
Bolo. 

15-15 

ALUGA SE um bom armazém, na 
rua Libero Badaró, n. 100. Trata-

80 na rua de 8 . Bento, n. 71). 10-B 
ÕPRB-No escrlptorio dosta folha 
proclsa-so de um cofre do ferro, 

cm segunda mSo. 

OZINHEIRA — Precísa-ee do uma 
1 bôa. Prel't'ia-80 

Diroita, 41. 
portuguezi. Rua 
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m luao, a m a a « K N I N A — P r o c i s a so ile uma, do 10 
elToito produzido 1*1 a 1 2 a n n o 8 i p a r a p-igoar criança. 

Rua da Liberdade, 02. 

•pRECISA-SE do um perfeito cozi-
nhoiro ou cozinholra de conducta 

aiflançada. Trata Be na rua do 8. Josó, 
n. 100 A. 

Paga-eo ÍOOSOOO. 8 - 3 

V o n o n i v n l I I - IT I I I IK I IM IO 

<!<> llOIII .LOMUH «LOS 
I * »MMOM 

í A mesa administrativa da Ve-
•w*noravp| Irmandade dos 1'aseos 

I manda celebrar, no dia 2H do 
! corrente, áa H horas da manha, 
I na ogreja do Convento cio Carmo, 

O allemSo, o italiano, o francez, o . um» missa peio SO.» dia do passamen-
hospanhol pódo vivor iO. 80 annos no t o d a h-mfeitora Ö . F e l l x « r -
Brasil: é sempro allemSo, italiuno,, « ' » A l v o w , para u qual conviria a 
francez ou hespanhol. 1 todos os parentes o amigos da finada. 

i'óde mostrar mnlto agrado aos . 
brasileiros, mas, lá no fundo, deteèta j 
os; pólo tornar-8o nm colluborador | 
valioso do progresso nacional, mas o 
quo effectivamonto tom om vista 6 o 
sou próprio interesse. 

0 portuguez abrasileira Be immedia-
tamento, naturallsa se snm dependên-
cia do formalidades elH.-iaes, idontill 
oa-se, passa, em pouco t mpo, a falar, 
a sentir o a pensar brasileiro, conser-
vando apenas, intacto, o amor da ter-
ra em quo nasci n. 

Explicou so o procurou justWoarso 
ató certo ponto a hostllldado aos es-
trangeiros por olloB serem sympathi-
cos aos revoltosos. 

So roalmonto o eram, desde quo as 
liuaa sympathias n&o so traduziram 
por factos, estavam no seu direito. 
Mas, se o eram, quo platonismo I A 
revolta succumbiu & mingua de recur-
sos, sondo podoroslsslmo, pelo nume-
ro o pelos haveres, o olomento es-
trangeiro no Brasi l . . . 

Tal explicação, porém, ô um falso 
colorido do ruins sentimentos, de mes-
quinhos preconceitos, que mal sabe-
mos como podem ter acolhida na gran-
de alma brasileira, t&o sensível, t&o 
pobre o t&o generosa. 

Combater, ató os nnniquilar. esses 
preconceitos ora o maior serviço qno 
patriotas de bOi vontade, e do bom 
senso podiam prestar ao Brasil, enjo 
futuro depende, prlncipalmei te, da co 
lonlsaç&o. 

V . DE B . BOAVENTCIIA. 

A ü ^ o c l a ç f i o C o n i m e r c l a l 

d o N>. P a u l o 

Do aceftrdo com o regulamento da 
expos!ç&u permanente de amestras 
annuxa á Praça do Coinmereio, fica 
marcado o prazo ató l õ de mtrço pro-
xlmo futuro, para a preferencia con 
cedida aos srs. socios, nos termos do 
art. 11 do mesmo regulamento. 

A planta da cspoelç&o aeh» PO ra 
Praça do Commerclo, á disposição doB 
pretondentee. 

8. Paulo, 10 do fevereiro í e 1BÍ5 

J t a É DDABTK RODEIOUES 

8 — 5 . . . Secretario 

I l n n e o l i e W . 1*011(0 

TBANSFF. I IENOIA DE ACÇÕTS 

Ratando convocada a nssemhlóa ge-
ral do aacionietan para o dia ii de 
março proximo futuro, ficara suspen 
sas as transferencias de acções deste 
Banco, dnranto os oito dias quo pre-
cederem aquella reunião ordlnarla, 
como proccitúa o art. í 6 do nossos 
Bitatntos. 

S. Paolo, 20 do fevoroiro do 1805. 

Pela dlrcotorla, 

JOÃO PBOOST RODOVAI.UO 

8—0 Dirtctir auperlnti ndente. 

ASTHMA, T l b i f i - Peitoral Catharinenie 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asslgnados, SOCIOB compo-
nontes da firma A. Pinto & C„ esta-
belecida A rua do Seminário, n . 17, 
communlcam a esta praça e ás demais 
com que tftm transacções que, a contar 
do 81 do dezembro proximo paesado, 
foi n mesma sociedade dissolvida ami-
gavelmente, rotlrando-je pago o Ba-
tlsfelto do seus haveres na dita firma 
e exonerado de toda a responsabilida-
de o soclo commanditarlo Antonio I'er-
jiaodee Pinto, ficando todo o activo e 
passivo a cargo do soeio Agostinho 
Fernandes Pinto. 

8. Panlo, 14 de feveielro da 1805. 
AKOBTINIIO FERNANDES P INTO. 

ANTONIO FEUNANDES PINTO. 
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A a v o R H d o i 

01 drs. Pedro Vicente de Azevodo, 
Alfredo Txipes B»p«eta dos Anjos e 
Jayme Pinto Serva tem o sen ei cri-
ptorio A travessa da 8ó, a . 2, sobra-
do. onde aio encontrados das H i s 
4 horas do dia. 8 0 - 2 1 . . . 

8 . Paulo, de fevereiro do 181)5. 
O procurador, 

Jaât i'er rir a. 

Fazenda de café 
Troca-so por uma fazenda do café, 

no Estado do 8. Paulo, uiua bõa casa 
para família, no centro da cidade, e 
perfeitamente mobilada, embora so te-
nha de onttar com ma's nlguni capi-
tal. N&o so quor, poróin, fazenda 
grande o faz so quost&o do quo tonha 
j á algum cafó formado, o eom bastan-
te torrono para augmcntal-o. 

A pessoa quo desejar fazer essa 
transacção poderá dl; igir cartas, por( 
especial favor, li rodacç&o desta folba, 
dando a doscrirolnuç&o minuciosa da 
fazenda, para st-r procuiado. 

As curtas dovor&o sor dirigidas 
P . R . 8 - 1 

i > r : 

Moveis , q u a i r o s , espelhos, 
louças e utensílios d e uso 
domestico. 

A. V A Z 
C o m |> 1 e i» o s p o d e r e s , 

v e n d e n t n q u e m m a i o r 

l a n e o o l Y e r e e e r , 

Sexta- f e i r a , 1 de março 
A's 11 1]2 hora» 

Rua da Bôa-Vista 
n . u n 

0 SEGUINTE 

H u p c r l o r m o l t l l i u I I I IH-

t r l u i r u e o m U H H C I I I O H O e s -

p a l d a r < l o |»H I I I Í I I I I ! I (17 
peças), óptimas secretárias, rica cama, 
cadeiras austriacas e americanas, eria-
dos-mudos, guarda-vestidos, toilette 
com mármore duplo, cadeira corn ba-
lanço, quadros, laropíõsa e objectos 
dlvorsoB. 

Sexta-feira, 1 de março 
A t 11 li'i horan 

A ' 

Rua da Bôa - Vista 
n . 1 » - K 

A . VAZ 

J U D I C I A L 
S e c c o s 

D E 

e m o l h a d o s 

LEILOEIRO 

DE 

Hem conservados moveis de 
familia, bòa ornament-.çlo , 

louças , crystaes, porceila-

n a s , guirnição completa 

para sala d e jantar e 
niitorios, tapetes, malas 

para v i a g e m , utensílios e 

bateria d e cozinha. 

J . A L E A L 
C o m a u n t o r l a n ^ A o d o 

• l i m o . s r . V l u i i o e l I t o d r i -

« j u c s d o s S a n t o s , <|iie KI> 

r e t i r a p a r a o I n s t a d o d o 

U l o d e J a i i c i i ' 0 , v e n d e i - á 

e m I I M I A O , 

M O V O I H , l a z c i u l u M , r o u -
| i a n f e i t u s o a r m a r i n h o . 

M. DE ALBUQUERQUE 
Etcriptorio, rua do Carmo, 17 

T B L R P U O N E 7 1 6 

Com alvará de auctorisação 
do meretissimo dr . juiz d e 
direito da segunda vara de orphams e ausentes, a 
requerimento do d r . cura-
dor d o espolio de José Duar-
t e de Almeida Pinto, para 
fazer leilão de todos os ge-
neros, miudezas e moveis 
existentes no negocio 

A ' B u a d a M o ó c a a . 1 4 

Sexta- f e i r a , 1 de Março 
A S U HORAS EM TONTO 

i V s a b e r : 
Camas fiancezas o dlfTcrcntos mo 

vels, mesas, armarlos, mulas, roupa 
de nso, ditas novas, cbapcos, u m 
h o i m t < l e a i r e r e i x , uma eepa-
da tina com a insígnia da Republica, 
caixas cjin roupas de bonhora, lava 
torlos, ctc. 

G e n e r o s 

Quintos com vlnlio tinto o branco, 
Kenobru Forking, garrafas em quan-
tidade, cheias do bebidas da terra 
Idem, idem extrangelras, feijSo, arroz, 
farinha, manteiga, banha, pipa com 
cannlnha, cordas, gomraa, peneiras, 
frascos de bltter, tijolos para arear 
facas, talbores, reloglo de prata, dito 
do parede, abotoadura do prata, alfi-
neto do ouro, botfto do ouro, anel de 
ouro, otc., etc. 

Sexta-feira, 1 de março 
I t u a . t i o M o ó c i i , i i . 1-4 

A't 11 horas da manhã 

AVISO 

Tudo Ferá entregue no mesmo dia 
do leilão. Os srs compradores teráo a 

j o r _ ; hondado do prevlnirem-so do carrega 
dores. 

PELO LEILOEIRO 

H. DE ALBUQUERQUE 

Machinismos á venda 
Vendem-se os maehinismos, no todo 

ou era parte, existentes na feri «ria do 
Braz —antiga Zangrnndo, bem como 
madeiras o utcnMIlos. Trata so ra 
mesma seriaria. Preços Vhnmjotos. 

Rua do Bi az, 120- 8. Paulo. 
20 1 

T O D A S as Benhors« devem uxar a 
THYMOUNA RAUL1VE1KA 

B o d r l p i M , A C . 

Conforme • concordata M i a com 
credores te firma acima, o abaixo 

«ailgnado faz os respectivos psgamen-
t«a. Ao dia 28 do errente me» em 
doante, das 11 bor» a até ás 9 da Urde. 

8. P u l o , 26 de ieverslro de IBM. 
8—8 Tuommoo S i . 

LINGUASDE BOI ENLATADAS 
D i ostibnl' • lmonto Parolio — Rio 

Urando do Sul. 

UMCUS UEIOSITAKIOS 

ERNESTO RHE1NUANTZ & C . 

Bua de S. Caetano, KH 
(ate HO abril i 

gueiroa & C. 
M i i i i i a r » i i s o K i - i i e a c r l ' 

p t o r i o | i i i r ; i : i r u a I l r 
K ' x l o i r o T o b l i i H , u . ( 1 3 , 
( a n t i g a r u a ,\IC>KI O ) . 

lf>—2 

F i j 

MAGNESIA 

FLUIDA 

DE L MENDOZA 
M**MMMC—W—11 TXMUTRJI 

E ' o m o l l i o r r o i n n d i o 

p n r n UH ( I A I T H « IO c a -

| H ' V » i ' i i i i i i f < o w l A O . 

I V e v I u o u i i t o l l c n a . 

Vo ído-so em todas as pharmaclas 
o drogarias 

D e p o s i t o I 

Jacarohy—Estado de S. Paulo 
Km 8. Paulo: 

6 , R u a d o Commercio, 6 

1 6 - 1 . . . 

w 
CHIO 

0 que devia realisar-se 
, á roa Formosa, D. 10, 

foi suspenso, em virtude de 
ter sido todo vendido em 
om sé lote. 

O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 

Quinta-fe ira , 28 do corrente 
A'í 11 lji horr h 

A ' r u a d a L i b e r d a d e 

N . 1 3 3 

A s s e g u i n t e s 
g u a r n i ç õ e s 

Bfla mobília >iu rriaea para ssl», ett-
delras eom bulanco. koriices quadroH 
oleoKri.phitt. e-pt-iho ilu i iystal, tape-
tes, escarradi iles, cortinas e galerias, 
enfeites o biboiots. 

IC m n l H : 

Folldo leito á I.uis! XV, pura r,sa-
dos, rtitn laru to!t*-1ioe, bons eoinna-
dos bordada, uiludos-mudos, toili ttep 
eom mármore. guarnlvSee do porcei 
lana, guarda voítidos, eomuiodsn, tu-
do de vinhutieo, tapetes, lavatorio 
cabides, etc. 

Sa l a d e j a n t a r e 
c o z i n h a 

Boa mesa elast ca, guarda pratos 
era dou» corpos, òta/ére. eaideirss 
au^triaeae, reguudor de parede, cor 
tinas bordadt-f paia pintas o junella" 
loucas para almoc > o jmtar , pereel-
lanas, "-ly^tae!", chiearos e enu"qnl 
nbas paru elià e eafó, bandejas, ssl 
vos, talheres « bateria para rosinha 
malas para viagem e utensílios. 

T u d o » v e i i i l u r - H O p i ^ l o 
< | i i e n l C M n ç H i ' e m l e l l õ o , 

Quinta-feira, 28 do corrente 
A ' r u a . d a L i b e r d a d e 

n. 133 
A ' a I I L [ S h o r a t t 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
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Macho 
Pngln da raa 4« 8, João, o. 190, 

um macho preto mnlto pe^ooiio, com 
• roaroa 8. P . Quem o levar t mes-
M n u , sw* gnWmáo. 9 - 9 

S A L 
I i U b i l c c i m e & t o S t . fioi» 

P I C O H Ü V L ÉB. / . I I L L 

Uolnhos a vapor para fubá, cafó e 
l!. Deposito permanente de sal na-

cional e extrangtlro, moldo s giosso, 
em saccos de qualquer tamanho. 

R u a H a n t a R o a a , S A 

80-13 B. PAULO 

O R . D A V I D O T T O N I 
Bspeclalista em molestl«» dos oil os. 

O4ado 4» S . Joto da BCa-Vlsta. 
80-86 

L E I L Ã O 
I k K 

Moveis e mais objectos de uso 
d o m e s t i c o 

<> l e i l o e i r o 

í CAMPOS 
F-SCRIPTOAIO : 

8-A — Run Marechal Diodoro — H-A 

Com ordem franca, fará lei-

lão dos moveis e x i s t-m t e s n a 
cas T d I 

Rua Benjamin (Mint, 16-B 
I - 3 E o j e 

Q u i n t a - f e i r a , 28 
Constando do seguinte : 

HjliJa i-ama franceza para casados, 
criado mudo, eopbà, i adeiías, guarda 
louiji, gnai (ta-vertidos, ra sas. qua 
dro.-\ cabides, t.;p.ti Íí, efe., etc. 

T i n i » p u r o K o r v i M i i l i i l o 
n o <-<><-i-«^r < io i i i i i i - t e i l o . 
p o i o <| i i o M l c a n ç a r . 

H € I F I S a - I O Í Í F F I 

Ás 111{2 horas 

M t l t - l t i u i I t e i i i » n i l n 

C o n v l a i i t - l l V l t 

PKLO LEILOEIRO 

MOREIRâ CAMPÔ  
GRANDE" 

J O C K E Y - C L U B 

ProgniDffli pan t V ctrridi, t reilisir-sí no Jii 3 de mareo de 1895 

Q9 Hippodromo Pailislino 

! • 1 ' A H E O - E X C E L S I O R — A n l m a o i naclonaes do meio sanirne 
M * r o i u i o M : 7 ( M > . 1 n M O ) I t i n t u n e i « : I . J ' i O 
m e t r o s 

AN1MAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Segredo Z:lno. . . CA kilos Coud. Ettudina 
3 Comparsa Alosfio... £0 » > Guanabara 
3 8 Rock Cuatanho. 5a » » Villalba 
4 Vandinha Za ino . . . . 64 » > Orionto 

1 ' A l t E O - C O M B I N A Ç Ã O — Animacs de qualquer p a i z - l * 
m i o s : r o o . ) » l f O , 1 . - l t i » t u i H - l u : l . t t » 0 m o 
t r o H 

66 ki los. . 
6« » . 
68 » . 
62 » . 
60 » . 
61 » . 

-I»r<» 

Castanho. 
Alos&o . . . 

Herbort Arnold 
Coud. Porvir 
Coud. Roso Noire 

> Villalba 
JoRo Pacheco do 
Coud. U. J. Club 

Toledo 

1 Drollchon 
2 Atlanta.. 
J Karrueo.. 
4 Santa Pó Zalno 
6 Postérité Castanho.. 
0 Catulo A l u s í o . . . . 

» • I M I t K O - J O C K E Y - C L U B — A n i m a e s de qualquer paiz. — » ' r o 
m i o « : H O O J e l U O < J - V » Í H t « i i e l u : l . » l » m e t r o s 

1 Qladstono Castanho. 68 kilos Cuud. Aranha 
2 Koan A las io . . . 60 » Herbert Arnold 

•*« » » / * . » » * • : < »—PROGRED IOR-An imaos naelonaos - P r é m i o s : 
? O O j e 1 ^41 , 1 . I t l H t u i i i r l a : l . w i î ï m e t r o » 

1 Poekcr 
» Marcial Rosilho.. 
2 Judéa Castanho. 
it Leviathan > 
4 Saint Clair 
2 Hercules AlasSo... 
6 AbaetA Castanho. 

6fl kilos.. 
54 > . 
54 > . 
62 » . 
64 » . 
60 » . 
52 » . 

Coud. U . J . Club 

L e ! I ã o 

M I S C B L L A N I A 

Artigos de armarinho, ferra-

gens, louças, seccos, mo-

lhados para casa commer-
cial. 

HOJE 
Quinta-feira, 28 do corrente 

A's 11 lj2 horas 

A'travessa da Sé, 3-A 

Chaves Leal 
ESCIUPTOBIO : 

R u a « l o H . I t e n t o , 9 8 - n 

Auctorisado, na fôrma d a LAI, 

venderá sem a menor reser-
va de preços : 

Toalhas felpudas para rosto, melas 
para homens, ditas para senhoras, 
lenços de linho, eabonetes, baralhos 
n. 54, espanadores do pennas o tape-
tes avelludados. 

Bacias grandes estanhadas, tympa-
nos do metal branco, despertadores 
nlckeiados, lampiões, talheres, colhe-
rinhas de chá, conchas pars sopa, di-
tas para assnear, espingardas, revól-
veres nlckeiados e baias para os mes-
mos. 

Chicaraa do poroellana para ch i e 
café, garrafas do crystal psra vinho, 
bandejas & phantasla o escarradoiras 
do garras. 

Caixas de esstanhas, latas de bis-
coutos italianos, ditas do figos com 1 
a 8 kllos. 

Quintos com vinhos tinto c brarco, 
vinhos do Porto, vermonth, gonebias, 
abslntbos o aguas mineraes. 

M o v e i s 

Bom balcão envernizado e 

envidraçado, mesas pequenas, 

escrivaninha com g r a d e , pren-

sa p a r a copia , cadeiras a m e-

ricanas e u m regulador DE 

parede. 

HME 
A H U i / i HORAS 

A' travessa da SÉ, N. 3-A 
O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

Roso Nolro 
Coud. Aranha 

» Villalba 
» Itoeo Nolre 

Dr. Almeida Lima 

í t» 1 ' A H K O - C O N S O L A Ç Ã O — A n i m a o s extrangelros e naeionaes de 
puro Bangue que tonhim corrido em 8. Paulo, sem vletoria, em 
181)4 e 1805, o naeionaes de meio sangue. — I » r e m I o n s I t O O < 5 
e I O O J I » Í H t a i u - l n : i . V O O m e t r o « 

1 Santa Cruz AlasSo. . . 45 kilos Coud. Villalba 
2 Dlaotor Kusilho.. 4« » L. Flosa 
3 Jofferson Castanho. 56 > Luiz Notto Caldeira 

Segredo Zaino 47 • Coul. Estadliia 
4 Comparsa AlasSo... 53 > » Guanabara 
6 Lolda > 47 > Manoel de Oliveira 

« • I » A R E « > - H I P P O D R O M O PAULISTANO-Au imaes do qualquer 
palz nSo inseriptos no pureo Jockey Club P r i - i n i i m : ?«>«»•> 
e 1 4 0 < ) . - I » Í H t » n c i a : I . ^ O H m e t r o « 

1 Nlobo Castanho. 6« kilos Coud. Toixcira 
2 Pirst Love AlasSo.. . 5« » Je Ni Pi ehe co do Toledo 
3 Besslna Castanho. 6(i » Coud. Porvir 
4 Roso d'Or AlosSo... 51 » » Aranha 

Forfolts, sextafelia, I." de maiço. aom-iodia. 

A . K o m m , y.G secretario. 

C h r o n i c a d o T t i r l * K I U I I I Í I K IIMI-, p r i m n r i i K O t r a -
l i u l l i o < l o d r . K i l . I*H<-lie<-i>, v e i u l i i n t i M e c r u l u r l u 
< i o . l o c k » ) C l i i l i < l e BI. 1 ' H U I O . 6 » c dom. 

L o m U i 

Mais uma sorte grande vendida 

I I 1 3 * 

E x t r a h i d a n o d i a 2 6 d o c o r r e n t e 

1 3 6 7 6 

2 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S S Í T 3 S ' G Ä & 3 E S J I H T ^ G R A ® S 

V < > i i i l l < l o i i I « II;;CIII:III i l s»n I j O l u r i n » \ i i c i o n n i ' H 4 
RUA DIRKITA 20. bem comofnl vendida t o i l u »• il<-j;f*ii»i dos s guin 
tes números: i : t « t 7 l a i » H M O . 

O premio acima foi remntte1n ao amigo o fr gu.-z desta casa. o sr. 
• I o « » A l v e » T e l x o i i - i » . I i i n ' o r , proprio;nio d,. 

C H A L E T C 1 N T S A L , 2 U SANTOS 

Rlevando se a venda do creralo^, nesta c»pit«l ds< LOTBi lAS N VCIO-
NAR' , em dous meziw, A ImBortsnt» cifra d ' 

INTKOSAKS 3 2 3 : 0 0 O S S C 2 INTKGKAES 
G r i i v a H n u a e r i M l i t » < I Í M M Í m < i « l . o t e i in»« i- i r i i i i i i : 

LOTERIAS NACIONAES 

Extracções d i a r i a s na cap i t a l federal , 
sob a i m m e d i a t a f iscal isaçào d e f i s -

caes nomeados pelo governo da Un iào . 
D A L O T E R I A N A C I O N A L E 3 1 e x t r a h i d a 

e m 18 do c o r r e n t e , f o i v e n d i d o , no « a r e j o 
d e s t a c a s a , o n . 6 8 . 1 3 9 > p r e m i a d o c o m 2 : 0 0 0 $ 

i n t e g r a e s . 

Klevando-se a venda d e prémios n e s t a capital das L0-
T E R I \ S N A C I O N A E S , e m m e n o s d e d o u s i ne / .es , á i m p o r -

tante cifra de 
279:000$000 

INTKGRABB 

° <!>' - J ó (Vil i n o v a d o si e v l i l o n e l n e o n t ã n o i l o -
l l t l l l i o | . l l l l l i :-</. 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
A K W I E M S I R A F F I S 

P R E M I O M A I O R 
I » X 

1 3 ; Grande Loteria Nacional 
Ex t r acção 

Sabbado proximo, 9 de março de 1895 
O U l > i l l i e t « *H S» v e n d a , em porçato , p u r u N E G O C I O 

e M varejo, M I 

A g e n c i a d a s L o t e r i a s N a e i o n a e s 

2 0 — J E \ \ X S L X 3 i r * o i t e i — 2 0 
E CASA FILIAL 

3 0 - R u a d e S . B e n t o - 8 0 
O H | ie<liiloH i l o interior « l e v e m « E R i l i i-LF; l i l i>H M 

J U L I O A N T U N E S B E ABKEU 
C o r r e i o , I - n l x u } > - « . l * n u 1 o F, 4 . . . 

V a 

I E S r ) E € 2 j f c . E ü ! í í D Â f f i ) E 

I r m ã o s 

B r a n c a d e Slilâio 
Grande diploma de honra 

Chama-so a attonvíi > lo publico para a 

1 3 " G L A N D E L O T E R I A NA 

P I Œ M I O M A I O I t 

ON LI 

lOOiOOOBOOO 
INTEGRAES E X T R A C Ç Ã O INTEGRAES 

S a b b a d o p r o x i m o , 9 d e m a r ç o d e 1895 
Vendas para nniíioi» e a varojo nas a<oncl»H di» L itorlai Naeionaes 

2 0 — R u n D i r e i t n — 2 0 

E C\s\ FILIAL—»UA l»E S. IHNTO, N. 30 

O ii poli.l is do intorior rtfv ru H->r d'rii'dos a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO, CAIXA 77-S . PAULO 4 - 1 

Rua Drata, 16 Rua Direiía, 16 
Tendo a i i t na casa folio a compra (com vantsjicni c-xtraordinaria) de 

nms factura de mais do * t O v o n l o a em papel« p iitados francezo», pro-
vonlraoB os nosios fionuezos o os sis. proprietarii s o coiistrnctoros, tanto 
desta capital como do interior, quo estamos habilitados a vonder r»tes arti-
gos por monos I O o / o do que <u!ia cata qualquer ; o tratando te de 
uma factura a liquldor, por preços reduzidos, t(j pudemos vender n d i -
n h e i r o (preço fixo). 

Esto sortimento comprehendo papeis, conrip envernisades, douiados, 
prateados, o outros, como FPjam. palzargens, etc., otc. 

1'apols naeionaes, tomo« um bonito e encolhido eortlmento para tados 
os gobtos o ao alcance de toda» as bolsas. 

Q u e m « l u l z e r c n i i i p r i i r l i a r n t o É NÓ I r i i 

CASA DA RAPOSA 
1 6 — R U A D I R E I T A — 1 6 

T o l x e l r n M l l v n i V f 

Os anicos que possuem 

o verdadeiro e genuíno 
processo. M e d a l h a s de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna , 18711; Venezia, 

1875; Philadclphia, 1870; 

Sydney , 1880; Melbour-
ne, 1881 ; Milão , 1881 ; 

Nice, 1883; Turim , 1881; 

Anversa , 1885, e muitas 

outras recompensas, as ifafó 
u l t i m a s das quaes são aŝ ji 
seguintes : 
Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde oanno 187 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
G é n o v a 

O F E R N E T - B R A N C A 
ó o licor mais hyglonieo conhecido que apa^a a sedo, facilita a digesta i, es-
timula o appotito, cura a íobro aniaridla o intermittfite, a dftr do cabova, mfr 
do nervos, mal do HK» O, epleen, mal do mar. E' lii-nr vermífugo, anti-ehole-
rico, anti-febril, conforma provam os iunnmeros cortilleados modicos. 

Nao eo deixe o pa'il:co enganar pelas nocivas imitações, quo debaixo de 
vários nomes de Femet começam a aprosontar-BO, e poça o legitimo F n r -
n e t - U r a n c n , 

M O D O D E T O M A L - 0 
Gcr&lmente «e lon;i\ \ qini^tida-la do um» coilier de cop», nm nielu copo de *itu% 

i« ja I e . » mknbi , i f j » aa io i do jantar, ou em qualquer outra Lora do dia, qu»udo »« 1,-1,1* 

na exposição do Londres, 1KHK, 
o Palermo, 1HH2 

M e d a l h a s da ouro 

na exposição do Barcollona, 1HH8, 
o Paris, 188» 

MEDALHA DE UURO 
na exposlç&o Italo-Amerieana, 

om Génova, 18Ü2 

M E O á L H A DE O U R O 
do Ministério do Agri-

cultura O Commi-rcio de R o m a , 
om 1892 

colber de lopa, com eirua! quantidade de agua 

I t l e . 
P a r a f e b r e s , toma-ie a ncíte uma 

e pela manli& fim j i ju in, uma colber, pura 
P a r a v e r m e s , |oa i lve lmeote -I' d i v e tomar puro, 00 destemperado era pouca a c u a * 

e, tratando-,e .íe triai^a», np nas a quantidade de nm colher de cal.-. 
P a r a n a u s e a s , uma coller de lopa em ireio copo de vir,lio, de auea ou de caft 
P a r a i n d i g e s t õ e s f o r t e s , uma colber de gopa, puro. 
E m t e m p o d o e p i d e m i a , ou quaadu ae vivo em l o f a r e , paludoioa, ou de a t u a • 

arei lutalubrei, d u e- i e i c m p r e corrigir a agua com t doie de tma n.ela colber, e aoi prl-
melr.j» . y rep to i a i de clolora, lome-,e uma bl)a c-Jberaila deitempor: da om melo copo de uma 
quaquer bebida quente como lalua&o de camomllla, limonada, ou nieimo caldo. 

I I - i n f i i i H R r a n c n 
Únicos introductoros na Republica dos Ketadoa-Unidou do Brasil 

LUIZ PODES»A E HIJOS-Moatevidéo 
Agentes no Estaco de S. Paulo 

FANUCCHI, ALVARES & C. 
P A U L O © S A I V T O R 

os qnaee eJlo devidamente auctorlsados a proceder com todo rigor qao accordam as loii contr» 
os falaiBcadores e contra os infractores á dita concessão. 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos Sant'ÁMia, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
30-1J 

(ató 20) (Xs, fig o sabb ) 

Magnesia Fluida fe ( 
A P M D A PELA INSPECTORIA 1)1 

Está plenamente Justidcada e recon cri la a eviilenie 

acção da MAGNESIA sobre as moléstias ^astio-iiilestinaes 

E\ pois, baseado nos p-incipios do tão salutar agente 

da mat Mia medica, lia longo tempo introduzido com van-

tagem na medicina, que se animou o pharmacjutico Granado 

a preparar, suhmelter a analyse cbimica e á approvação das 

auctoridades ^anilarias a 

MAGNESIA FLUIDA DE GRANADO 
em seus eITeltos e applicaçfies. analogas á de «Murray», 
aconselhada pela sua tberapeuticsi levemente laxativa, aperi-
tiva e estomachica, p a r a dissipar a acidre, cructação, natura, vo-

mitos,i>ntuilxiçâo guitrica, cardialgia, dyspepsia, espasmo, nevrose 
estomacal, irritação dos intestinos, rte., etc. 6« .edom. 

Ilnnoallnrlnn em ». Pnulo - BAH1JGI, & Cif» 
m u p i r e l l « , I e l a r g o d n H e , » . 

T H E A T R O A P O L L O 

GRANDE COMPANHIA " 

DE OPERETAS E MAGICAS 
I t o 

THEATRO LUCINDA 
D l 

C a p i t a l f e d e r a l 

Sob a direcção do popular e distincto actor BRANDÃO 

HOJE Quinta-feira HOJE 
U l t l m n r c p r i w p n l a f A o d a opereta do ««tumiiH portiigiieie» 

om 8 acton, original do illnstro eneriptor PORTUONBO HA' II'AI,líKli(iAUIA mn-
eica do maestro HTICHINI 

0 I I 

Toma parto toda a Companhia, 

P R B Ç O H t 

Camarotna do 1.« e 2.« ordem 85(000 | üalaria* numxradaa . . 
Cadeiras de 1 • . . . , WXX) | Bntrada geral. . . . 

de 3.« . . . . 81000 | Kntndsa para mmarotna 

P r i n c i p i a Am » 
Os bilhetes i vonda d a lilihetnrla do Theatro. 

lwpoia dos oHpectaeulos havorà bonda para todai as linhas. 

I ^ A I A N P ^ - B R I L H A N T E E S P I C T A C U L O . 

I t f i O O 

l f c õ o 

MOO» 
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D A AFAMADA FABRICA DE 
-BQUO 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-
se sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w & C . 
S A N T O S — F u i José Ricardo. 1 (ató 18 março) 

DR. Ui lZ m m J\RDIH 

M E I » l t . O 
Residentia—Kua Amaral Oturgnl, 20 

(Villa Buanjue) 
Conaultorio - Rua do Tliosouro, 7 

Das 2 às 4 horas da tardo 
T e l e p l i o n e í í O 30-12 

F W o i l l a 
V e n d e m 

ERNESTO RHE1WGANTZ&C. 
(Atú 29) 

Café Java 
Ponto dos bonds do Mercado 

Antonio Monteiro do Campos parti-
cipa quo, cm 4 do actual, doixou do 
eer uiupregado dos srs. Pereira & C., 
o avisa a seus amigos o freguozos 
quo abriu uma charutaria, do socie-
dade com o seu amigo Miguel Roma-
no, uo antigo estabelecimento— Cafú 
Java, no ponto dos bonds do Mercado, 
esporando dos moêmos «ua valioBa 
protecção, garaniindo-lh(B servir bem 
cm preços o qualidades dis artigos 
concernentes ao seu ramo de negocio. 

Avisa mais que, teudn passado por 
grandes reformas, o Café Java acha-so 
ora condições do bem servir ao publi-
co, que nelle oncontrarft chops, lico-
res finos o todas as bebidas das me-
lhores qualidades. 

S . Paulo, 24 do fevereiro de 1805. 
Antonio Monteiro de Campos. 
Miguel Romano. 3—3 

" A L F A F A 
Estamos recebendo bòa par-

tida á consignação e vende-

mos a preços sem competên-

cia, genero superior. 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & f . 

s . P A U L O — R u a de S. Bento, 8 1 

O S F A L S I F I C A D O R E S 

E' dever do commcrcio honesto prevenir o publico contra aquelles qno falsificam a fabricação do artigos acre-
ditados. lista fraude projudica n&o só o legitimo fabricante mas também o consumidor, fazendo-lho pagar como lo-
gitima uma droga abominavol. Na maioria dos casos, o consumidor, illudldo por uma etlquota bem felts, n&o pôde 
distinguir o verdadeiro do falso. 

lfermouth Cinzano 
mal proferida a ninls cara l?-la marca bA 6 aecOBsIvel ao 

do do quo ao preço. A flirua F r a n c e s c o 
losas imitações quo desacreditam o proprio ar-
res notificações. Uo agora < m deanto, toda 
orossa om rclovo sobro o vidro, logo acima da 
o da garrafa achar se Ao duas tiras do papel, 
omento ponteado do vormeiho. mas que, ob-

fabricante. Com estes indicies, a falsltleaç&c 

não tiver estes signaes 
Os agentes no Estado do 8. Paulo, srs. Ovidi & C„ estão legalmonto habilitados a proceder com todo o rigor 

da lei, perante as uuctoridades do paiz, contra os falsificadores e vendedores do quac6quor imitações deste vermouth. 
O V e r m o u t h C i n z a n o legitimo vonde ee em todas as principaes casas importadoras. 
Pedidos para a introducç&o desto artigo, & firma commissaria 

O V I D I O . 

S . P a u l o ( c a i x a n . 3 4 6 ) — L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o , 3 

E' uma qualidade privilegiada, de primeira ordem, 
consumidor intelligent« que olha mais íi qualida 
U i i i / n n o , do Turim, alarmada com as nurno 
tigo, tomou providencias que annullom posterlo 
garrafa ti rà na frento uma marca a secco, iro 
et quet» cguul ao presente desenho. No gargn 
colhidas & capsula, quo tem um fundo apparei 
sorvado com uma lento, represonta o nome do 
torna so quasi impossível. 

Recusae toda garrafa que 

Concedi m Be esi,e<wiei 'avores ;is llrmas c'o (OnbecldA »olvabil dmlu. (29, ! , 8, H, 12, 15, 1«, 22, 25, 21-

44—RUA DO COMMERCIO—46 
20-14 
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O S I A Z O I A 
do estabelecimento «Parod io , Cachoeira, Rio-Grando do Bui, oneontm so 
cm todas as pliarmaclaa o om todas as casas do comestíveis do prlmolra 
ordem. 

U i i í e o s d e p o s i t á r i o s n e s t e E s t a d o 

Barnol 4 C. — I t i i a » I r e l t a , n . 1 . 
Ernosto Rhoingantz & C . - I * u a d e C a e t a n o , n . O « . 

(até 29 do maio) 

HOTEL DOS \\m I R M Ã O S 
P o ç o s d e C a l d a s — ( M i n a s ) 

K t u a M a r q u e z d o 1 ' a r a n á 

Neste IIOTEI,, montado com todo o capricho, proximo ao ostabelocl-
monto —MACACOS, ps senhores banhistas oncontrai&o sempre as meihoros 
condições pousiveiu de houpedagorjj - trato ameno, bõa mosa, cxcollentes o con-
fortáveis aposentos para família* o tudo roala íjfje BO ppssa exigir em um esta-
bolocimento dosto gonero, pcls os BODS iropriotarios niio poupa j i .dforço: 
para bom servir aos seus hospodos. A sua adega contóm tudo o quo ha do 
melhor. 

Os gre, banhistas oncontrarfto, ás chegadas do trens, um oxcollente cano 
o criados com (arrogas par» conduzirem suas malas, 

D I A K I A S 
For pessoa BtOOO 
Crianças de 8 annos para baixo 2$500 

Os proprietários, E v a r l n t o T e i x e i r a «St I r m A o 
Gerente, J o ã o O e l g a d o 15—8 . . . 

FOLHETIM (a5 

M A Y N E - R E I D 

OS PUNTÀBMKJJL JAMAICA. 
X L I V 

O FBITICHIBO NBflEO 

E r a n e g r o o in ter ior da ca-

bana . P o r f ó ra t a m b é m re inava 

a eBcuridao; o espesso lenço l 

de m u s g o i n t e r cep t ava os raios 

d a l u a q ue des l isava a t ravez 

d a c oma das arvores . 

O negro no tou a irresoiuçSo 

d a Bua c o m p a n h e i r a . 

— E n t r a Cyn t h i a , gr i tou-lhe 

c om voz rude . En t So q u e re-

ceias ? 

— N â o t enho m e d o , Cha r k a , 

disse a mu l he r , c u j a voz tre-

m u l a desment i a eBta asserção ; 

m a s está t ão escuro l á den t ro I 

— E n t ã o fica a h i ; vou accen-

der l uz . 

Ouviu-se o ru i do d a ped ra e 

d o fuz i l e viram-se sa l tar faís-

cas. À c h a m m a foi commun i ca-

d a â l a m p a d a fe i ta d a casca de 

u m a ta r t a ruga , che i a de gordu-

r a de j ava l i , e c u j o pav io e ra 

fe i to c om a fe lpa que cai do 

a lgodoe i ro . 

— A g o r a ent ra , Cyn t h i a , ex-

c l a m o u o negro , p o n d o a lam-

p a d a no chão . O q u ô ! pois a i n d a 

t ens medo ? tu , a f i lha de Juno-

V a g h n I T u a m ã e n ão t i nha 

^ ú i s á à í í * 

medo do ve lho Cha r k a . N e m do 

diabo teria medo . 

Ass im in terpe l l ada , Cyn t h i a 

pod ia en tender q u e entre o re-

ceio de qua l que r dos dous per-

sonagens n ão h av i a mu i t o q ue 

escolher, p o r que o d iabo , t a l 

qua l a sua i m a g i n a ç ã o v i va l h ' o 

representava, n ã o tomar i a de 

certo ma is ho r renda f ô rma que 

o i nd iv iduo q u e t inha dean te 

de BÍ. 

Apon t ando p a r a os estranhos 

objectos que en fe i t avam as pa-

redes, r eda rgu i u : 

— E ' u m loga r mu i to propr io 

para aterrar u m a m u l h e r ! 

— N ã o tan to c omo o J u m b é -

roc, re torqu iu o myul-man, n u m 

tom signi f icat ivo. 

— D e certo, C h a r k a t em mo-

tivos pa ra asBim pensar. Mas 

diga-me como ó que poude f ug i r 

do Jumbé-roc . E«»a gen t e d iz 

que era sua a ossada q u e oita-

va l á e m c ima presa á pa lme i ra . 

— E diz a verdade , yo lveu o 

myulmun. 

— O q u ô ! pois era com ef-

feito o seu esqueleto ? excla-

mou a mu l h e r , com u m a espe-

cie de terror. 

— O s mesmos velhos ossos, 

a meBtna pel le , j un tas , nervos 

e tudo . A h ! m o ç a ! causa-te 

adm i ração , s egundo pa rece ; m a s 

o que ha nisto de extraordiná-

rio ? Po is o C h a r k a não é imjal-

mun ? D e q u e lhe servir ia o 

seu poder ? F i c a certa de q u e 

L i » 

Cha rka n ão morrerá , emquan t o 

souber rest i tuir a v ida aos mor-

tos. O ve lho C h a r k a bom o gabe, 

e nem brancoa, n e m negrou o 

consegu i r iam matar . P o d e m dar-

lhe u m tiro, enforcal-o, cortar-

lhe a c a b e ç a ; vo lverá sempre 

á v ida , como o l aga r to azu l e 

a serpente verme lha . Tòra dili-

genc iado ma t a i o pela f omo e 

pela sêde. Os corvos arranca-

ram os olhos e d i l aceraram as 

carneB do ve lho negro . Esbru-

garam-lhe os ossos. Apeza r dis-

so, Ch a r k a readqu i r iu n o v a vida. 

Bem o VÔB na t u a presença , ra-

pariga. N ão o achas ma i s forte 

e passando me lho r q u e n u n c a ? 

E o horrendo neg ro levantou 

os braçoB e mi rou se de alto a 

ba ixo , com ar de sat isfacção e 

t r i umpho . 

A mu l a t a conservou se silou-

ciota, petr i f icada por u m terror 

supersticioso. 

O rmjal-mn no tou o effeito 

que o Beu discurso produz i ra . 

V e n d o que a mu l a t a receava 

ouvir ma is a l g u m a cousa , mu-

dou de assumpto . 

—Trouxes t e a cesta dos vi-

veres, Cyn t h i a 7 disse-lhe em 

tom raaij me igo . 

— 8 i m , Cha rka , oi ! n. 

— M u i t o bem I isto parece iúe 

que m e c o n v é m : u m a ga l l i nha 

de GuinÁ e l egumes para o pep-

perpot. N ão vem nada para be-

ber, rapar iga ? E ra i s io que mo 

impo r t ava mais . 

— V e p i u m a gar ra fa de r h u m , 

Cha rka . Acha i a 4 no fun4o da 

cesta. T i ve m u i t a d i f l icu ldade 

era obfei a. 

— Q u e m t 'o imped i u ? 

—O senhor, q u e m hav i a de 

ser ? H a tempoB para cá tornou-

se descon f i ado ; leva todaB as 

chaves, e n ão de ixa os pretos 

approximurt jm-se d a diüpegsa, 

como se elles fosaem u m a eB-

pecie de ga tos . 

— E s t á bem , Cyn th i a . T a m b é m 

elle é v ig iado . Ch a r k a espreita-o. 

V a m o s á ga r ra f a I D i z se que 

u m a bousa roubada ao j a im i go 

é u m a cousa doce. Hapero que 

este r h u m n ã o de ixará o pro 

verb io por ment iroso. 

O negro fez saltar a ro lha e 

met teu o garga lo da gar ra f a 

tta enorme boçca ; u m a série 

de ga rgare jos pro longados au-

nunc l a r am a passagem do l icõr 

no vasto cana l . 

C h a r k a só parou depois de 

beber me ia garra fa . 

— U i l exc l amou , resfo legando 

e a f agando o abdómen Qora ar 

complacente . Fa lem-me do r hum 

de Vaug i ia i i . (Cs u m a M a ra 

par iga , Cyn th i a ; estes viveres 

a g r adam me bastante. E , agora , 

q u e me queres ? Po rque bem 

ve jo que teus ua cabeça a l g u m 

projecto . 

A mu l he r pareceu hesitar na 

resposta. 

(Continua) 

Guia c o m e r è l e Industrial Sào 

Paulo, Saut s o Interior 

ALMANAK 

A primeira vez que c publicada 

Em falta quo so notava de um livro 
quo flzcBso conhecidos os commerclan-
tes, Industriaos e profissões por miú-
do, organlsou-so uma Qula gorai das 
princlpaos cidades do Kstado do S&o 
Paulo, apezar das dllllculdadcs, vla-
gons, despozas, ctc. quo so encontram 
ncBto trabalho. 

Sondo osta a primeira vez quo ap-
pareco uiua pubilcBç&o dosta natureza, 
t&o util para todas as casas, o auctor 
espera pedidos na rua do S Caitano, 
u. 41, S&o Paulo, Beiu Impressa o 
cartonada, capa coberta do panno. 
Preço, 5SOOO ; pelo corrolo, 500 réis 
mais. 

Para rocebor, mandar u importância. 
Os srs. assignantes qno receberam 

a mesma, com seu annuncio, o n&o 
eCTcctuarom o pagamento no prazo do 
lf> dias, soitto citados poios jornaes os 
seus nomes. 11—fovereiro—Sif>. 
lf.- li A Bedacçâo 

Importantes fazendas" 
Na agencia do Carneiro & C.—Am 

paro. Et-tado do 8. Paulo, encontram-se 
descripções do Importantos fazendas do 
cafó, om bõas condições, para so ven-
derem, desdo o preço de BO contos ató 
o do 800, algumas jà com todos os ma-
chlnlsmoB completos. S&o situadas nas 
principaes zonas do Betado, como se-
jam os municípios do Amparo, Casa-
Branca, S. Jofó do Kio Pardo, Mocó-
ca, 8. L-l:ufto, Kibolr&o Proto o B&o 
Carlos do Pinhal. 

Fornecom so descripções ou listaB 
bem esclarecidas dn todas as fazendas. 

(ató '27) 

MATE DO PARANÁ 
Deposito do mato em folhas pica-

das, do prim"ir» qualidade, rua do 
S. Cictano, 70. 

A' venda c m varejo : Alcantara Car-
reira, laigo Municipal, 31. o naB prín-
cipe 9 casas do molhales finou. 

1 0 - 0 . . . 

P i n h o 
De pó 1 12xfl, tomos bôas pattidas 

quo vendemos om excollentos condi-
ções. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S . P a u l o 

RUA DO COMMERC IO, 44-4P, 

20—11 (quint. o dom ) 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e a a e n c i a 

PREPARADA POK 

J A I M E PARADEDA 
áPFBOVADA PULA HXMA. JÜNTA DE 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros certificados de médicos d is-

tlnctos e do possoas do todo o criterip 
attostam u piecuuisam o M i t l i A o 
R I I O H O para curar 

Queimaduras 
Nevralgia? 
Contusões 
DarthroB 
Bmpingonp 
PannoB 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhoumai.i-ai 
Dores de cabeça 
Kerimontoa 
Bar^íi? 
Ohag! s 
Ragar 

Erupções cutaueas e mordeduras dl 
Insectos vononosos, etc. 

A oi lca ea melhor AGUA DE 10! 
LETTE, routilndo om si todas a? pro 
priedalos das malB afamadas. 

Voa lo-so na Drogaria de II«»-
U"*L 4.V C o i i i j i . o çm todua »ii 

uíras drogarias, phurmacias o casaa 
« poi fumarias. 

C A S A 
A ' r u » <1<> C o n i m e r c i o , 

( l . V i t , a l u j í u - h o u m H<>-
l)i-<i(l<> e t i n i o x c p l l f . j H . e h 
n e o i i i m o d a ç õ e i i p i t r a fíi-
• n i l l i i . T i i i t a a o n a i n n H -
m n r i u » o n u m e r o u c l i u n , 
a r m u z e i n 24, Ert, 29 

, ( i l lA\il 
H o l t n , e m b e x i g a » c e m 

l a t a « 
V E X I k E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & G. 
Bua S. Caetano, 63 

(Ató 2111 

Villa Cerqueira Cesar 
A villa Cerqaeli* Cesar Uca altav 

da a distancia do 12 minutos, a pé, 
do ponto em quo o bond chega & 
Avonida Paulista. Já so eatà promo-
vendo o prolong&monto dosta linha 
ató o terfop;). 

Preço do cada loto do 12 metros 
de frente por 60 de fundo, SOOtOJO, 
em ruaa niveladas e abauladas. Tra-
ta se com Andrado, à rua do 8. Ben-
to, n . 35-B, do meio-dia íia 3 horas 

d» tnr<|q; Íf i-P 

C A S A 
C o m u r g ê n c i a , p r e e l i s a -

• e < I o a l a g a r u m a e i a t i a 
q u e e n t e j a e m u m <1OH 
j u e l I f o r e H n o n t o a d a r i d a 
d e , s e r v i d a c o i n ü o ó < l t « ' é 
q u e t e n h a a g u a , g a z u 
b a n h e i r o . C u r t a p a r a a 
c a i x a « l o c o r r e i o , -411 . 

I M 

Sal 
Kxtrangi iro, claro, grosso, temos em 

deposito o vendemos por preços sem 
competencia. Embarcamos para qual-
quor ponto do Estado, em saccaria do 
todos os poses ou solto. 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C . 

RUA DO COMMERCIO, 44 M 

H . P a u l a 
21)-14 (3 " o &•».) 

AOS SRS. REFINADORES 

Carvão animal 
A' vonda om casa do 

Ernesto Rlicinginlz d G. 

R u a t i e 14. C a e t a n o . O M 
10-7 

I f e v ' . 
COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 

L I N H A D O S U L 

DESTERRO 
Sahirá, no dia 3 do março, para 

r a r a n a g i i â 
A a t » n i n : i 

H . K r a n e i H f o 
U e ü t e r r o 

l t i o - O i - u n < l e 
P e l o t u H 

M a n t e v l d e o 

Informares, nu agoncia 

Ps*aça II d c J u n h o , 10 

S A N T O S 

P i i e Stoam Navigation Comp&Bj 

O PAQUETE INUI.EZ 

POTOSI 
osporado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em II do março, sa-
hirà para l . l i t h O a , l . a 1 ' n l l f f 
(La Goehollo), O l y n i o u t h e L i -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Estos vapores tocar&o' do ora em 
deante no porto do I * a l l c e 
(La Rqchglle), om lugar do I t o r 
« l é u « . 

Roduct&o nos preços das passagem 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida e vdta, £ . 36 « £ . 15 
3.* classe. £ . 15, 
3.« d iu , £ . Q, 
Pa-Bagem para Paris, £ , 34:-*.0 e 

£ . 30. 
Vinho do moBa forno -ido gratis aoe 

passageiros de todas a, c.h.ssos. 
Os pajuetos desta linha sfto llluml 

nados a luz olectiica. 
Para passagons o outras Informações, 

com os agontos 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO ROSAR O, 

» . 1 ' A I I . O 

13 

NEW ZEALAND SHIPPING C 
( í . i i n l t r t < l i 

SAniDAS 1'AHA LONDHES 
T o n g a r i i 12 de abi 1 

O I'AqTFTE INOLKI 

a u â P á B u 
esporado de Nqva Zolandia, no dia 15 
do março, sahirÃ para 

L O N D R E S 
com escalaB por 

T ^ V E I I I F K ri 
I ' L Y M O U T I I 

depois da indispensavol demora. 

Bllhotos do i d a e v o l t a , na 1,» 
classe, validos por 12 BIOJOC, 4 « , 

Este paquete tora oxcollontos acom 
modaçfles para passageiros de 1.*, 2.» 
e 3.» classe. 

TodoB os paquetes desta linha g&o 
llluml nados a luz oloctrica. 

Para passagens o outras Informações, 
trata-se coifl 05 ^joqtta 

Wilson Sons ô G.°, Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

« i P 4 V I O 

Nawigazione Italiana a Vapore 

O VAPOR DE 1.» CLASSE 

S. GOTTARDO 
Esporado brevemente em M a n t o « , sahirà para 

G é n o v a ç I V a p o l e s 
no dia b de niatçu proximo futuro, o do Rio, no dia 10. 

0 B8PLBNDIDO VAPOR DU 1.» CLASS« 

Tambom esporado pro SANTOS, se^ulri para OB tnosmps portos no dia 
15 do março proximo futuro, e do Bio, no dl» uu, 

P a « i > a K e n H d e :» . • c l m i i i e , a o p r e y o < le 

] R s . e o s o o o 
C O N D U C Ç Ã O G R A T U I T A P A R A B O R D O 

A ^ l M I t C » 

Bm P a u l o - J o i o Brlecuia * Uattl, rua .loto Alfredo, 17-A 
Em M a n t o » - A. Florlta & C., rua Santo Antonio, 4U. 

No R i o d o J a n e i r o -A. Florlta 4 0., m» Primeiro de Man,»,37 

Soeiété Génér&ie de Transporfs Mariti-
mes à Yapeur de Marseillo 

O VAPOK 

B E A R N 
Esperado em SANTOS ató ao prin-

cipio do mez do março, sahiiá, depois 
da indispentavol demoia, para 

MONTEVIDEO 
A Companhia fornece conducção gratuita para bordo aos passageiros 

o terceira classe e suas bagagens. 

Amontoa: 

KARL VALAIS & COMP. 
M . P a u l o - R u a José Bonifacio, 25. 
M a n l O N - R u a Ifide Novembro, 17. 

L i v e r p o o l B r a s i l & R i v e r 

P l a t e S t e a m e r s 

O VAPOR 

L E I B N I T Z 
Sahlrà « I o S a n l O H , no dia '2 do 

março, paru o 
l l i o < I o J a n r l r o e 

N e w - Y o r k 

Esto vapor tom txuellonti's acom-
moduçCcs para pustageiros do l . ' o l ' 
ciastes. 

Para informações, con os BgoutcB: 

F . S . I I i » m | > M l i i r e «.V O . 

SANTOS 

W j i w i r i l U r o H iV C . 

RUA 15 DE NOVBMBRO, .MA 

8 . P A U L O 

R O Y A L ^ S ® M A I L 

Steam Packet Company 
• t e h l r t a » p a r a <. K m - o p a 

M A G D A L E N A 

no dia 1'2 do março, 

Clyde , , . om 20 do março 

P a l i í i l a H p u r a o W o « I a 
l * r t « l i » 

C L Y D E 
Eni 11 do mirço. 

Danube . em 24 do março 

V i i i g i n- i r i » p i i i i » M 

Para SOUTHAMPTOK 18 dias 

> LISUAA 13 > 

Para passagons o mais Informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de S. Bento. 11. 41A o 43; no Rio 
do Janeiro, cora ri Br. G. C. Andor 
son, rua General Camara, Vf, (sobrado); 
e om Santos, eoui os srs. Holworthy 
Blü» &C.. rua do 8anto Antonio. 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

8, Paulo, 2H de fevereiro de 1885 
Tabeiias alHxaoac houtern : 

I o n < l o v I t n i k 

a 9' d. i vlsti 

Londres « lt/ (| 9 7/1« 
Paris l .oof 
Hamburgo 1.210 1.Í14 
Italla — 05.', 
Lisboa | 
e Porto j storlino 1» 11/10 9 7/111 
Agonclas de Por-

tugal _ 474 
New-York — 5.2U7 

I t r l t l M h l i a a l i 

Londres 9 6/8 o 3/8 
P ^ l " - — 
Hamburgo — _ 
Itil la _ 
Portugal — _ 
New-York — _ 

C o m m o r e U ) O H i K l u M t r l a 

Londres 9 11/10 9 1/2 
Paris 985 l .0«4 
Hamburgo 1.210 1.240 
Portugal — 457 

Braalllanlacbe IlanU fur 
Oeut«ehlai«l 

Berlim. 1.S07 1.222 
Londres « 3/4 9 9/1« 

Pari» 07« 990 
Ittklla — 
SUw-York — 5.190 
l o r t a g a i — 453 
[oapanha — 910 

« I H 11 c o d e 8 . I > N I | I T | 

Lond ros . . , . , , , (| U;10 9 7/10 

Pv l» . 084 . 1.004 

~ 054 
Portugal _ 47o 

I'"rateiII Crenta 

Andres 0 a/4 9 9/16 
P i r t B 997 

»mburgo — 1 cjgo 
illa (saques).... _ '954 

* f»»1«8) ~ 000 
Lisboa e Por to . . . — 450 
Portugal _ 454 
Hospanha — ^ Q 
Buenos-AIrcs.... — 4 937 
Montevideo. . , , , , — b.*320 

P mercado do cimbio dosta praça 
tevo, hontoro, pouc» animação, »endo 
a malhor taxa 9 35/33. 

Fechou estável, 
()s cambistas podiam poios soboia-

D0U 251000. 

ASSOCI AÇAO " c o m m e r c i a l 
DE S. 1'AUI.O 

Dirootor do mez, sr. Vlotorlno Qon. 
çalvea Carmlllo, 

BOLSA 

TranBaeçnos efroctuadas hontem: 
50 letras do União, a OU. 
12 acções da Comp. Paulista', a 2801. 
63 acções da Paulista, a 280$. 

AVISO 

H0J0 dova r< iinir-so, ús 2 l/a horas 
da tardo, o oousslho do eyndlcancla, 
para tratar do negoclos concirnentes 
A aos voumlssAo. 

Vend Coup , 

iH<l$ 2 8 0 $ 

701 7 1 » 

2 0 l i t 2 0 0 1 

1501 1 2 0 t 

« l i t 
— 4 0 t 
— 4 5 t 

— 2 2 3 

75$ — 

5 0 t 

9 2 $ — 

3 5 » 1 6 8 
— 10$ 

2 0 $ 15$ 

15$ — 

— 4(11 

— 3 5 $ 

— 4 4 0 t 

5 3 
9 -.4 

6 $ 

Z ' >0 
4 0 t 

— 4(.$ 

— 2 1 0 $ 
— 7(1$ 

— 8 0 $ 

170$ — 

1 4 5 $ 

— 2 3 $ 

— 135$ 

j r . * 
100$ 

4 0 « 

2 0 0 t 20(1$ 

4 5 t — 

1 1 2 3 105$ 

171$ — 

02t 

UTK>< 

4 5 » 

•>03 
Kl i 

C O T A Ç Õ E S 

Acçf t t i s 

Companhias: 
Paulista Integ 
Idem com 3 0 % 

' Mogyana.lntegrallsadas 
I Mediúnica Import 
Industrial deH. Patilo. 
Telophunlea 
Arona 
Mac Hardy 

] Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carrll 
Uri gas Est. S. Paulo 

! Lupton 
' Vlaçfto Paulista 
Industrial Paulista 

.Jardim Acl imação. . . . 
j Argos Paulista 
. Industrial 
I Molhoramontoa 
: Rio Claro Ra i lway. . . . 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construe. 
Fabril Paulistana Integ. 
Fabril Panllst. não Int. 

daz do Campinas 
Rragantlna 

Uancos: 
CreditoRoal,cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart, comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Unlfiodo S. i aulo 
Idem da 2 ' emlssSo.. . . 
Comm. e Ind 
Constructor e Agr 
S. Paulo 
Ropubllca 
8antos 1301 

L o i r a s h y p o t l i e c a r i a a 

Banco do C. R o a l . . . . 71$ 
UnlSo 031 
Intend. Munlclp 80$ 

A r n l l « ' ^ 

Do Estado 5 °/o 1:00' t 
Goraos 5 °/o — 

» 4 o/»(ouro)— 

D e b e n t u r e s 

Viaçào Paulista S i t 
Oumont 
Melhoramentos 

TELEGt t A M M AS 

B a n l O H , 11 h. 45 m. 

Cambio: 

Bancarlo, 9 7,8 

Particular. 9 15/Ifl. 

Procura rogular do papol. 

I k l o , 10 h. 30 m. 

Bancarlo, 9 13/10 0 H7,K. 

i'ai ticular, 9 15/10. 

P A U T A 

Paul» semanal da Alfandoga e Rece-
bedoria de Rondaa, do 25 do fovorolr» 
a 2 do março : 

Café b o m . . . , ($540 kilo 
Cafó enoolha i j i 4 0 . 

S A H I D A S OE C A F É 

(KKVKHKIKO IKtí) 

Para a Europa : 

„ _ 8ac<'a» 
Vapor ali. Campinas Î4 .3 Î9 

» h. Bretagne 2.750 
» ali. Itaparica 0.822 
> ital. Rosario 9S0 
» ing. Navigation 20.715 
• fr. Ville de Monteviíleo 33 ,577 
» ali. Olinda 27.', 10 
> lng. Olenniavis 9 771 
» ital. Kolferino 1.750 
» fr. Estagne 4 . 1 7 7 
» ali. Cintra 21.1U0 
» ing. Tamar 10.474 

I7D.197 
1 at a os Battt-u., Cni(.oa. 

„ , _ Saccas 
Vapor ing. Flaxman 29.805 

» » Orecian Hrince... 6.233 
» » Herschtl 6 . Î 77 
» » Holbein \j 
» ail. 1'atania 0 . 1 1 3 
> ing. fíellardtn 10 ! 923 
» » Egypeian Prwce. 13.OH 

88.201 

NOTICIAS MAR ÍT IMAS 
TTPOILKS IMPKTAI>05 KO 1110 

28 Pantos, fiolferiitn. 
28 Suntos, 1'nragiiaskú. 
2rl KdfiK.H, Paranaguá, 
28 (ilatgow o ene.. Copcruicns 
2 Santos, l.eibnii 
2 Llvoipool o e.-f„ Gnllileo. 
4 Now-York, ColerUye. 
0 Rio da Prita, Potm< 
II Sintos. S. Gottar,U. 

15 N"W Zealand. Rmp<r„i 
10 Santis, Par A, 

TAPOBFB A IAHIB DO BIO 

88 8antos, Creole Prince. 
2S Santos, Industrial. 
28 Portos do Norte. Olinda 
2H Rio da Prata, Magdaleni,. 
U8 Southampton o esc., Nile. 
28 S. SebBBtlfto e osc., Emiliana, 
2 8 Bordeaux o ene., CAmuo. 
28 Santos, Biela. 

28 S João da Barra, 8..I*Jo da Barra: 
28 Victoria o esc., Piwma 
2 Nápoles o eBo., &<• Umberto. 
1 Portos do Pacifico, Coper,deu». 
J Hamburgo o osc., Paraauassú. 
2 Santos, Lúcia. 
2 New York, Vega. 
2 Portos do Bui, Iitsttrro. 
2 Aracaju e eec„ íiperunca. 
4 New-YorV. Leibnitt. 

10 Geno»», o esc., S*n Gotardo. 
HO Uonova e osc., Pari. 

TATOMS «SPEBAD0B U T A W T 0 4 

88 Rio, Amaxonas. 
1 Rio, Biela. 
1 Bio, Creole Prince. 
1 Klo, Industrial. 
3 Rio, £uctq. 
3 Rio, Qhuot<\ 

VAIMBKA A BABIB DL LARTO« 

2 New-York e ore., Leibnitt 
8 Gonova, S. Gottardo. 

15 Gonova o esc., Pará. 

CONSUMO OIARIO 
Aguardente eom casco, 2801 a 800$ 
Arroz de Iguapo, sacoo, 80* a 
Banha Alvos, kllo, 1Í800. 

«Maristany», l$50i>. 
«Matarazo», l$500. 

Batatas nacionaos, 50 litros, 43 a f t 
Bacalhau, kilo, ltOOO. 
Carne secca do Rlo-Grando, 1$ 
Cangioa, 80 litros. 2fit a 20t 
Cebolas, cento, 5$ a 0$. 

208° I J&° B l n l 8 t l n h o ' 1 0 0 1 , t r o B ' « 
Idem preto, 100 litros, !*)• a 8 '.« 
Fumo Buporlor, kllo, 81300 a 21iÜo' 
Farinha espoolal, 100 litros, 82t 
Idem de Santo Amaro, 21$ a 2I|. 
Idem de 2» , 100 litros, 16$. 

16td<àmi7» 0 , , n t a C * t h a r l D * ' a 0 l l t r n s » 4 
Farinha do milho, 18t a 20$. / 
(iallinlias, uma, 2t500 a 3$. ' 
Manteiga nacional, lata, BtúOO. d" ' 

» franceza, kllo, «IHÜD a " 
6t200. 

Milho, lOO litros, 93 a I0t . 
Matte, t800 a l t . 
Ovos, dúzia, 2$000. 
Perú, um, 18t a 20|. 
Uaeljos, um, 3t a 3S500. 
Toucinho, 16 kllos, X«| t i g | 

- a 


